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“Não se ama a pátria porque ela seja 
grande e poderosa, mas porque é a 
nossa pátria” , dizia  Sêneca. E o Poeta 
Maior da moderna idade lusitana (FP), 
sublinhava: “O rio que passa pela minha 
aldeia é o mais lindo do mundo porque 
é rio que passa pela minha aldeia”.

A vida é simples, embora breve, mas 
se  enobrece pela virtude, amante da 
verdade, e se imortaliza pela arte. Foi 
assim, desde as cavernas, passando pe-
las grandes civilizações do passado, até 
os tempos atuais.

Um momento mágico deste longo iti-
nerário, foi o século de Péricles (V AC), 
em Atenas, coração da Grécia antiga, 
embora um pequeno ponto no vasto e 
grandioso Império Persa que a cercava 
e ameaçava. Mas Péricles não foi um 
homem só. Por trás dele descortinava-
-se a grandeza de Homero e as lições 
da Iliada e da Odisseia, fundamento da 
PAIDEIA, tal como a Bíblia o é para nós. 
Naquele tempo a Poesia era compa-
nheira inseparável da condição huma-
na, tradição que o Irã e povos orientais 
cultivam até hoje para encanto dos via-

jantes. Nós a perdemos pelo caminho 
da racionalização do mundo. Urge re-
encontrá-la.

Enquanto isso, resta-nos a História.
Em sua obra “Paideia: a formação do 

homem grego”.  Werner Jaeger deixou-
-nos um legado para entender os ideais 
da educação da Grécia antiga. Lamen-
tavelmente, perdi meu exemplar, devi-
damente assinalado. Foi-se com meu 
FIAT, roubado há alguns anos, sem que 
o furtivo meliante percebesse a precio-
sidade que capturara. Onde terá ido pa-
rar o meu PAIDEIA? Mas ainda compro 
outro e, se der tempo, o relerei com 
todo o cuidado….

Do PAIDEIA retirei um ensinamento: 
a importância da educação na forma-
ção de um povo. Educação no sentido 
amplo, não como 2 mais 2 são 4, mas 
também 22 ou, quem sabe, até 5… A 
educação importa não porque entrega 
conhecimentos adicionais. Mas porque 
molda um caráter com base no culto da 
virtude e da beleza. O erro dos douto-
res é a vaidade que os  transforma num 
burro carregado de livros, esquecendo-

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de Lis-
boa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás (1982) 
e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm 

ORA DIREIS OUVIR AS VAGAS ESTRELAS DA URSA

-se do encanto da pátria 
e do rio que passa pela 
aldeia.   

Na Grécia antiga, por 
exemplo,  as crianças 
eram mandadas à Escola 
para aprender Oratória 
e Retórica. A primeira 
era a arte do discurso; a 
segunda a arte da argu-
mentação. Esta era de-
cisiva porque eles acre-
ditavam, seguindo os 
sofistas, dentre os quais 
Protágoras pontificava, 
que tudo no mundo con-
tinha o justo e o injusto e 
ambos eram igualmente justificáveis. 
Contra este tipo de pensamento insur-
giram-se Sócrates e seus seguidores- 
Platão e Aristóteles, imediatamente - , 
dando a origem à Filosofia, no esforço 
de dar conta e razão das questões que 
os atormentavam em busca da VERDA-
DE. Uma verdade e não muitas... Daí 
nasceu o LOGOS, que desembocaria na 
Ciência e teria seu leito de Procusto na 
racionalização instrumental da socie-
dade tecnológica, a ÉTICA, cuja filha di-
leta seria a Política, e a ESTETICA, como 
culto da beleza. 

Tudo para soterrar as superstições 
que assombravam o pensamento hu-
mano e o sofismo, que tergiversava so-
bre a verdade.

Isso me ocorre agora quando ouço o 
derradeiro discurso do Governo , quase 
de misericórdia, em defesa da REFOR-
MA DA PREVIDÊNCIA. Afirma com ares 
doutorais que, com a REFORMA, a ECO-
NOMIA PODE VOLTAR A CRESCER. Sem 
a REFORMA ela volta a cair.

Primor de retórica sofista.Coisa de 
marqueteiro, não de gente iluminada 
com as luzes da PAIDEIA. E há quem 
acredite...

Se a Reforma da Previdência é im-
portante, basta revelá-la em sua ver-
dade. Não só com os algarismos que 
enchem tabelas pré concebidas para 
justificar o próprio argumento, mas 
com os números, como dizia Pitágoras, 
que alimentam o espírito, sobretudo o 
espírito público.

OPINIÃO

Representação da Paideia em afresco da Grécia Antiga
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VEREADOR FÁBIO DA ROSA SERÁ PRESIDENTE DA 
CÂMARA DE TORRES EM 2018

Por Fausto Júnior

 Na última sessão da Câmara de Verea-
dores de Torres, realizada na segunda-fei-
ra, dia 4 de dezembro, foi aprovado, com 
10 votos a favor e dois votos contra (Ro-
gerinho - PDT e Pardal – PRB), o processo 
58/2017, que autoriza a prefeitura da cida-

de de contratar e prorrogar contratações de 
servidores para atuarem na Secretaria da 
Fazenda. Os dois votos contra foram dados 
pelo mesmo motivo: o da prefeitura não 
chamar pessoas que passaram no concurso 
feito no ano passado (2016), prorrogando 
contratos já estabelecidos - por serem mais 
baratos para a municipalidade os funcioná-

rios contratados do que os concursados.  E 
o debate acabou mais uma vez se dando 
sobre o custo de contratações estatutárias 
comparadas com as vantagens de contra-
tações extraordinárias, onde o gestor pode 
demitir e substituir os funcionários, o caso 
do PL aprovado. 

No PL a prefeitura foi autorizada a con-

tratar, por tempo determinado e em ca-
ráter excepcional, 10 Auxiliares de Fiscal, 
com carga horária de 40 horas semanais 
e com remuneração de R$ 1.001,97. E de 
prorrogar as contratações de 5 Auxiliares 
de Fiscal, com a mesma carga horária de 40 
horas semanais e com a mesma remunera-
ção de R$ 1.001,97. 

Da esquerda para a direita, a mesa eleita com: Jacques, Fábio 
(presidente) Zete e Jeferson 

Líder do Governo Carlos Souza deve comandar votação da modificação do Plano Diretor Urbano de Torres, atrasada há 
12 anos. PDT ficou fora da mesa diretora

"CONTRATAÇÃO EXTRAORDINÁRIA OU ESTATUTÁRIA?"
 Mais uma vez o debate na Câmara de Torres

Posicionamentos parciais mostram diferentes pontos de vista
O vereador Rogerinho (PDT), em seu deba-

te na votação do Projeto de Lei, lamentou que 
a prefeitura deixasse esperando mais tempo 
ainda pessoas que passaram no concurso para 
esta função. “Sei da necessidade de contrata-
ção, mas voto contra porque acho que a pre-
feitura deveria cumprir o prometido e chamar 

os concursados”, disse. “E o prefeito prometeu 
isto: que iria chamar até o final deste ano”, en-
cerrou Rogerinho.

O vereador Tubarão (PMDB) também rece-
beu denúncia de concursados que não seriam 
chamados. Mas defendeu a contratação por-
que a tarefa é necessária, dando crédito para 

a atitude de renovação da atual 
prefeitura. 

O vereador Pardal (PRB) – que 
também votou contra - disse em 
seu espaço de debate que não 
era justo a prefeitura realizar con-
curso, criar expectativa, cobrar as 
inscrições dos participantes e, de-
pois, não chamar os aprovados. 
Ele lembrou que, quando estava no 
governo, os vereadores criticavam 

(incluindo a ex-prefeita e ex-vereadora Nílvia 
Pereira) que a prefeitura deveria fazer concur-
so. Mas "na hora de fazer sua parte", confor-
me o vereador, a própria ex-prefeita preferiu 
seguir as contratações extraordinárias, o que 
está sendo feito agora. 

Já o vereador Gimi (PMDB) citou até o 
nome de um concursado que estaria recla-
mando seus direitos. Ele deu razão às reclama-
ções, mas sugeriu que o Projeto de Lei fosse 
aprovado. Disse que o que está por trás desta 
insistência em contratar ao invés de chamar 
concursados (ou fazer mais concursos) é justa-
mente o custo adicional das contratações es-
táveis e estatutárias. Para Gimi, se atualmente 
os funcionários contratados por contratos ex-
traordinários e temporários fossem estatutá-
rios, a Folha de Pagamento ficaria fora da Lei 

de Responsabilidade Fiscal, pois seria em torno 
de 70% da receito orçamentária, quando o má-
ximo é de 57%. 

O vereador Fábio (PP) - líder do governo na 
Câmara – aproveitou o discurso de seu ante-
cessor Gimi e pediu justamente isto: que seus 
colegas entendessem os custos adicionais dos 
contratos estatutários (concursados) e votas-
sem à favor. Como Gimi, ele acha que a causa 
é o custo adicional dos concursados e que a 
Folha de Pagamento no mesmo caso do citado 
pelo antecessor ficaria ainda mais alta, que e 
chegaria a 80% da receita da prefeitura (fora 
do limite da lei, portanto). 

O vereador Jeferson (PTB) repetiu o discur-
so de seus antecessores e também pediu apro-
vação, além de sugerir cuidados com contrata-
ções que podem deixar o orçamento inviável. 

Por Fausto Júnior

 Na última sessão da Câmara Mu-
nicipal de Torres, realizada na segun-
da-feira, dia 4 de dezembro, foi eleita 
a nova mesa diretora da casa, que irá 
comandar o trabalho político e admi-
nistrativo do Poder Legislativo torrense 
no ano de 2018.  Sem concorrente, a 

chapa que teve como presidente o ve-
reador Fábio da Rosa (PP) foi eleita por 
unanimidade, sem nenhum debate so-
bre o resultado. Fábio, portanto, subs-
titui a atual presidente da Câmara Gisa 
Webber (PP) no ano que vem.

Acompanham o novo presidente 
para compor a Mesa Diretora da Câma-
ra para o mandato vindouro o vereador 

Carlos Jacques (PMDB) de Vice Presi-
dente; o vereador Jeferson dos Santos 
(PTB) de 1º Secretário; e a vereadora 
Mariete da Silveira, a Zete (PT), como 
2ª secretária. A formação é eclética 
porque a mesa tem vereador do PMDB, 
a oposição mais forte ao governo Carlos 
Sousa, embora os outros vereadores 
sejam da base aliada (PTB e PT).

Sem PDT e com reclame contundente do vereador Rogerinho

O governo Carlos, ao propor a 
chapa que não teve concorrência, 
optou por não contar com o PDT 
sequer para compor uma cadeira 
na Mesa Diretora, mesmo sabendo 
que o partido possui dois vereado-
res e está (pelo menos ainda) parte 
da base aliada do governo. A ati-
tude pode ser uma espécie de res-

posta aos votos contrários dos dois 
vereadores pedetistas (Rogerinho 
e Dê) que rejeitaram o PL que mo-
dificaria a Planta de Valores dos 
imóveis de Torres e modificaria o 
sistema de alíquotas base para a 
cobrança do IPTU na cidade - votos 
estes que causaram a derrota do 
governo nesta empreitada fiscal. 

O vereador Rogerinho, em seu 
pronunciamento anterior à vota-
ção da nova mesa diretora, recla-
mou que o governo Carlos Sousa 
estaria, para ele, "traindo uma 
promessa feita no início de 2017", 
onde o PP e os outros vereadores 
dos partidos aliados do governo 
prometeram que elegeriam um 

vereador do PDT para a presidên-
cia da mesa para 2018, o que não 
ocorreu. Rogerinho chegou a cul-
par os próprios vereadores que 

votaram em Fábio da Rosa como 
'traidores', dizendo que esta ati-
tude seria por troca de cargos na 
prefeitura. 

Plano Diretor será desafio

Fábio da Rosa foi vereador Su-
plente na legislatura 2008/2012 
pelo PTB, foi eleito vereador titular 
em 2012 pelo PP e reeleito no ano 
de 2016 pelo mesmo PP - mas nun-

ca exerceu a presidência da Câma-
ra. O desafio maior do presidente 
Fábio da Rosa para sua gestão da 
casa legislativa em 2018 será a co-
ordenação do debate e de possíveis 

consultas técnicas e públicas da mo-
dificação do Plano Diretor Urbano 
de Torres, cuja entrega (do projeto) 
pela Prefeitura para a Câmara mais 
uma vez foi adiada para o ano que 

vem. É que o PL que adequa as re-
gras do crescimento urbano de Tor-
res através de um novo documento 
(que em tese deve ser adequado de 
5 em 5 anos) está atrasado mais de 

12 anos, urgindo por votação. E os 
debates devem ser firmes e longos 
em sua aprovação, além de possí-
veis emendas que devam ser vota-
das e elencadas no documento.       

O discurso “politicamente correto” de sugerir que empregos sejam por concurso público mais uma vez bate de frente 
com o custo adicional desta contratação 
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Prefeitura de Torres preparando cidade para a 
temporada de Verão

Concerto Ospa + Fafá de Belém, qualificação e mutirão de limpeza
O grande destaque da programação é 

a abertura oficial da temporada de Verão 
que acontecerá no dia 16 de dezembro 
com Concerto da Ospa e Fafá e Belém no 
Parque da Guarita a partir das 19 h, com a 
chegada do Papai Noel, promovida em par-
ceria com o Governo do Estado. A progra-
mação completa do Verão em Torres será 
divulgada em breve pela Prefeitura. 

Na tarde desta quinta-feira (07), também 
foi realizado outro encontro dentro desta 
preparação ara o verão. O diálogo entre o 
secretário de Trabalho, Indústria e Comér-
cio, Matheus Junges com comerciantes de 
diferentes segmentos teve como objetivo 

qualificar ainda mais os serviços oferecidos 
ao grande público que deve passar pela ci-
dade nos próximos meses.

Por meio de um esforço conjunto entre 
as Secretarias de Obras, Desenvolvimento 
Rural, Meio Ambiente e Urbanismo, está 
sendo realizado nas últimas semanas o 
mutirão de limpeza da cidade. A operação 
é comandada pelo secretário de Obras, 
Davino Lopes. Já foram realizadas limpe-
zas nas ruas do centro e nos bairros, com 
limpeza de canteiros, serviço de capina, 
recolhimento de galhos, recolhimento de 
caliça, pintura de meio-fio e entre outros 
serviços.

Com prefeitura de Torres

Todas as secretarias da Prefeitura de Torres 
estão empenhadas na preparação para a alta 
temporada na Mais Bela Praia Gaúcha. A Opera-
ção Verão já começou com mutirões de limpeza, 
melhorias no Parque da Guarita, mobilização do 
comércio local e organização de diversas ativi-
dades esportivas, culturais e de lazer. De acordo 
com o prefeito Carlos Souza, a Administração 
Municipal está se dedicando ao máximo para 
fazer de Torres “O Melhor do Verão”, como foi 
batizado o Projeto, com o compromisso de bem 
receber cada pessoa que passar pela Mais Bela 
Praia Gaúcha nos próximos meses.

Com o objetivo de unir esforços e compar-
tilhar informações importantes sobre esta pre-

paração, a Prefeitura realizou uma reunião na 
quarta-feira, dia 06, com várias organizações 
envolvidas nesta Operação, entre elas Polícia 
Civil, Corpo de Bombeiros, Patram, Associação 
dos Quiosques da Praia Grande, Associação de 
Hotéis, Bares e Restaurantes, Corsan, Samu, 
Sesc, CEEE e todas as secretarias da Adminis-
tração Municipal. O planejamento das ações do 
Verão e a programação das atividades esporti-
vas, culturais e de lazer previstas para acontecer 
foram apresentados pela Secretária Carla Daitx, 
com a contribuição dos demais secretários. Na 
reunião, foram abordadas também questões 
que envolvem a fiscalização de atividades co-
merciais durante a alta temporada, segurança 
pública e as atividades da Estação Verão do 
Sesc.

Reunião com comerciantes, empresários e quiosqueiros
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Lei aprovada na Câmara agora gera multas que iniciam em R$ 50 mil e podem chegar a R$ 50 milhões em casos mais graves

DESTINO CORRETO AOS RESÍDUOS SÓLIDOS EM TORRES
Descartar lixo em área pública agora gera multa na cidade

Por Fausto Júnior

 Na última sessão da Câ-
mara Municipal de Torres, 
realizada na segunda-feira, 
dia 4 de dezembro, foi apro-
vado finalmente o Projeto de 
Lei nº 05/17 de autoria do 

Vereador Gibraltar Vidal, o 
Gimi (PMDB), que acrescenta 
dispositivo na Lei Comple-
mentar nº 30/2010, que ins-
titui o Código Ambiental do 
Município de Torres. Na prá-
tica, a lei acrescenta o texto 
que diz que “Descartar lixo de 

qualquer natureza, fora do lo-
cal permitido acarretará mul-
ta a pessoa física ou jurídica 
que cometer o descarte”. E 
o artigo 214, do mesmo Có-
digo, já levara (e ainda leva) 
os valores da multa baseados 
na Lei Nacional - que rege a 

matéria, sancionada em feve-
reiro de 1998, que trata sobre 
as condutas lesivas ao Meio 
Ambiente. Nesta lei maior, 
as multas a serem aplicadas 
variam entre R$ 50,00 a R$ 
50 milhões, dependendo da 
infração.

Caliça, mobílias e galhos de poda
O vereador Gimi  (autor da lei que acres-

cente texto na lei maior),  em sua defesa do 
PL na sessão da Câmara da segunda-feira (04), 
deixou evidente que o processo visa prin-
cipalmente ter lei para evitar que restos de 
obras (caliça), móveis descartados e galhos 
oriundos de podas em propriedade privada 
tenham destino inadequado. O ato de colo-
car uma carteira de cigarros (por exemplo) 
no chão também, é, agora, proibido por lei e 
passível de multa para qualquer cidadão. Mas 
o objetivo é principalmente evitar o lixo -  com 

lei ostensiva -  e punir os infratores que des-
cartam caliça e restos de obras em geral em 
terrenos baldios pela cidade. É que estes des-
cartes desorganizados geram danos ambien-
tais e geram,  principalmente,  a proliferação 
de sujeira e seus efeitos colaterais de saúde, o 
que prejudica a sociedade torrense e  denigre 
a apresentação da cidade para os turistas que 
a visitam. 

O assunto é recorrente e necessitaria de 
campanhas de conscientização feitas pelo 
poder público, talvez utilizando até contra-
partidas ambientais exigidas de empresas 
de Construção Civil locais... É que os agentes 
desta desorganização são consumidores mal 
informados sobre as regras para o descarte 
e, principalmente, os freteiros que são con-
tratados para recolher os restos de obras ou 
os móveis descartados. E estes profissionais 
não sabem, muitas das vezes, onde e como 
fazer os descartes, talvez até por não estarem 
sendo alertados pela prefeitura local de forma 

intensiva . 
Em Torres, já existe um LOCAL LI-

CENCIADO ambientalmente para re-
ceber estes materiais. Trata-se de um 
terreno amplo e cercado que funciona 
uma parte da administração opera-
cional da  pasta do Meio Ambiente da 
cidade. Trata-se do PEV - Ponto de En-
trega Voluntária -  localizado no bairro Getúlio 
Vargas, mais especificamente   na antiga Esta-
ção de Tratamento de Esgoto (ETE) da Corsan 
(que emprestou para a municipalidade local 
o lugar através de  em convênio para que a 
prefeitura de Torres usasse a área para este 
fim, dentre outros).  Lá, além de ter área para 
receber os restos e os objetos descartados, 
também é feita a separação do mesmo que é 
dividido por área e destino final (uma Central 
de Triagem e Transbordo de Resíduos da Cole-
ta Seletiva - Recivida). E, a seguir, a prefeitura 
encaminha o material separado para várias 
atividades que podem ser de reciclagem ou 

de descarte final legalizado e sustentado por 
processos de defesa ambiental. 

Sobre podas, também existe lei em Torres 
onde os moradores podem solicitar que a 
prefeitura recolha os restos em frente às suas 
casas. Em troca,  a municipalidade cobra uma 
taxa de recolhimento. Esta lei foi aprovada em 
2014, quando a gestão da então prefeita Níl-
via Pereira chegou a botar em prática a ação 
"Choque de Limpeza", exatamente para a fis-
calização efetiva dos terrenos, calçadas, des-
cartes de lixo seco e entulhos. Algumas ações 
foram realizadas, terrenos, casas e estabele-
cimentos fiscalizados... mas a ação não teve 
sequência. 

Vereador Gimi  é autor do texto 
complementar que dá direito à prefeitura 
de punir os infratores

Doendo no bolso, funciona...
Agora é lei. A prefeitura pode 

multar o descarte de lixo feito de 
forma irregular. Inclusive um juiz 
da comarca de Torres comemorou 

a aprovação do PL (em sua conta 
de uma rede social), convocando 
a comunidade a cumprir a lei e a 
denunciar seus pares de socieda-

de que descumpres as normas de 
descartes de lixo, prejudicando 
os cidadãos e o ambiente coleti-
vo. Na prática, a fiscalização (e a 

penalização) das infrações serão 
como outras leis que têm multas: 
o bolso fala alto na hora de exigir 
disciplina. 

Mudança na Secretaria de 
Meio Ambiente de Torres

A arquiteta Eliana Ma-
chado não fará mais parte 
da Administração Muni-
cipal de Torres a partir da 
próxima semana. A deci-
são foi tomada em comum 
acordo entre o prefeito e 
a secretária. Carlos Souza 
agradeceu todo o empenho 
e dedicação de Eliana, que 
estava à frente da Secre-
taria de Meio Ambiente e 
Urbanismo de Torres desde 
o início do Governo.Ainda 
não foi definido quem assu-
mirá a pasta interinamente.

Arquiteta de formação, 
Eliana Machado ajudou na elabora-
ção da última revisão do Plano Di-
retor de Torres - realizada em 1995. 
Ela havia assumido a pasta de Meio 

Ambiente (que por alguns meses foi 
responsável também pelo setor de 
Planejamento) no começo do ano, 
com aval do Fórum Empresarial de 
Torres.

Arquiteta Eliana Machado (foto) está deixando a chefia da pasta

Projeto Praia Limpa Torres apresenta 
novas bituqueiras para veraneio

O projeto Praia Limpa Torres apresen-
tou no começo deste mês os seus novos 
protótipos de porta-bituca, que serão dis-
tribuídos gratuitamente nas praias da ci-
dade de Torres aos fumantes. Conforme 
o idealizador do projeto, Alexis Sanson, 
"essa é a sequência da Campanha Bituca 
Zero, que visa conscientizar e minimizar o 
impacto deste microlixo, tão tóxico e no-
civo em nossas praias, que são as bitucas 
de cigarro".

A arte e o conceito das novas bituquei-
ras foram desenvolvidas por Marcel Mi-
randa (também autor do logo do Projeto 
Praia Limpa Torres). Além destas bituquei-
ras, outros dispositivos do tipo estão fixa-
das junto a postes de alguns pontos turís-
ticos de Torres. Mais de 10.000 bitucas de 
cigarro foram recolhidas em bituqueiras 
do projeto durante à temporada de verão 
2016-2017.
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Guerra contra mosquitos em Torres tem apoio de verbas federais
Servidor da secretaria de Saúde foi ao Conselho mostrar Plano de Trabalho deste verão para combate ao Aedes 

Aegypti (toda a cidade) e ao Borrachudo (Vila Jacaré)

Participou da última reunião 
do Conselho de Saúde de Torres, 
realizado na terça-feira, dia 5 de 
dezembro, o servidor da Vigilân-
cia Sanitária da prefeitura, Lasier 
França. Ela foi ao Conselho espe-
cificamente apresentar o Plano 
de Trabalho para gastos de re-
cursos federais disponibilizados 
para a cidade, que só podem ser 
utilizados no combate à proli-
feração do mosquito Aedes Ae-
gypti, o transmissor do vírus da 
Dengue, Zika e da febre amarela 
urbana.  

 Desta vez a cidade de Torres 

recebeu R$ 20,3 mil que entram 
sob a forma de recursos de apoio 
à luta contra a dengue (e o mos-
quito transmissor) para todos os 
municípios do Brasil, com verbas 
do governo federal. E conforme 
o Plano de Trabalho aprovado 
pelos conselheiros de Saúde de 
Torres, os recursos serão utiliza-
dos para que a secretaria local 
(municipal) mantenha os atuais 
servidores chamados de “Agen-
tes de Endemias” por mais seis 
meses, deixando a prefeitura à 
vontade para contratar mais al-
guns caso o orçamento melhore 

suas condições. 
Para este pagamento de cus-

tos fixos (que é permitido pelas 
regras de utilização dos recursos 
federais) foram separados R$ 23 
mil para pagar o salário mínimo 
dos cinco servidores. Os outros 
(cerca torno de R$ 7 mil) serão 
utilizados para a compra de equi-
pamentos de segurança e de tra-
balho para os agentes - dentre 
eles chapéus, camisetas, espe-
lhos de reflexo do sol para ave-
riguação de locais sombreados, 
tubos de coleta de lavras para 
análise, dentre outros. 

Guerra contra o Borrachudo no Jacaré (com projetos para a Fepam)
Outro projeto apresentado pelo 

mesmo profissional de Saúde ao 
Conselho foi o de combate à pro-
liferação de outro tipo de mos-
quito, que não transmite doença, 
mas atrapalha e gera alergia na 
população. Trata-se do mosquito 
Similídio, popularmente chamado 
de “Borrachudo”, que se multipli-

ca muito no verão nas águas dos 
córregos que descem dos morros, 
especialmete na comunidade do 
Jacaré. É que até então, a pratica 
era de simplesmente disponibilizar 
o veneno e contratar pessoa com 
experiência para colocar o produ-
to nos esconderijos das larvas de 
criadouro do mosquito. Agora, a 

Fepam (Fundação de Proteção Am-
biental do RS) exige projeto com 
plano de uso e responsabilidades 
de gestão da aplicação para con-
trolar a colocação de veneno em 
águas correntes da natureza, mes-
mo até agora sendo necessário 
muito pouco produto para o com-
bate ao Borrachudo. 

Conforme informou Lasier, em 
Torres é a prefeitura que banca 
tudo. São em torno de R$ 10 mil re-
ais que, anualmente, são disponi-
bilizados para a compra do veneno 
e contratação de pessoa da própria 
comunidade do Jacaré para a co-
locação do produto, nos esconde-
rijos dos córregos da vila onde as 

larvas costumam ficar depositadas. 
Em outras comunidades ou muni-
cípios, os moradores e produtores 
das regiões afetadas geralmente 
fazem arrecadações privadas para 
atacar o mosquito, que gera cocei-
ras fortes e em alguns casos aler-
gias, após morder e deixar seu ve-
neno nos humanos.  

Larvas de mosquito

Conselho atuante e com autonomia
O Conselho de Saúde serve 

para que a comunidade tenha 
nos conselheiros os fiscais dos 
usos de recursos públicos no sis-
tema de Saúde da Cidade, já que 

o mesmo é de atuação e três es-
feras de poder executivo, conse-
quentemente recebe verbas ordi-
nárias e extraordinárias federais, 
estaduais e municipais. O Con-

selho é deliberativo e tem poder 
de brecar ações da prefeitura, do 
hospital e outras entidades que 
recebem verbas públicas. 

Atualmente o presidente do 

Conselho de Saúde da cidade 
de Torres é o cirurgião Dentista 
Francisco Pereira. Ele lidera - com 
apoio cerca de de 20 represen-
tantes inscritos e aprovados para 

arbitrar as ações de Saúde Pú-
blica da cidade -  representando 
entidades de Saúde e de repre-
sentações da Sociedade Civil Or-
ganizada.  

"Não vai faltar médico em Torres", diz Carlos Souza
Prefeitura garante atendimento no PA e especialistas no Posto Central - que passará a contar com serviços 

terceirizados para complementar especialidades
A partir desta segunda-feira, 

4 de dezembro, o Pronto Aten-
dimento 24h da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde começa pres-
tar atendimento terceirizado. 
Com esta terceirização, serão 
complementadas as especiali-
dades de cardiologia, psiquia-
tria, pediatria e neurologia que 
estavam sinalizando carência 
nas últimas semanas. O anún-
cio é do prefeito Carlos Souza 
informando que "por meio des-

ta conceituada cooperativa mé-
dica será oferecido um atendi-
mento de mais qualidade, mais 
rapidez e consequentemente, 
maior eficiência".

 Com a iniciativa, o prefeito 
confirma que "além de não fal-
tar médicos em Torres, tanto no 
PA como em relação às especia-
lidades, o objetivo é que o ser-
viço municipal de saúde tam-
bém ofereça um atendimento 
mais humano à população". 

Acompanhado da secretária 
municipal de Saúde, Suzana 
Machado, o prefeito explicou 
que o município re-
alizou o concurso 
público, mas que os 
médicos convocados 
não assumiram por 
questões pessoais. 
Devido a situação, a 
Prefeitura buscou a 
alternativa mais rá-
pida e segura que 

é a prestação de serviço por 
cooperativa que já atende vá-
rios municípios gaúchos e ca-

tarinenses. O atendimento das 
especialidades vai começar na 
próxima semana.

Prefeito (e) e secretária da Saúde de Torres

Resposta ao Simers
A fala do prefeito é uma resposta ao 

Sindicato Médico do RS(SIMERS), que 
vêm nos últimos tempos anunciando 
uma possível desassistência na área da 
saúde por falta de médicos, bem como 
"más condições de trabalho aos médi-

cos da cidade" (que, segundo o sindica-
to, estariam buscando emprego em ou-
tros municípios). Ainda de acordo com 
o SIMERS, alguns exames e diagnósticos 
chegam a demorar até um ano por falta 
de condições na saúde municipal.
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A Prefeitura de Torres resolveu terceirizar 
o serviço profissional médico e de enferma-
ria do Pronto Atendimento de Torres, para 
ficar mais claro o Pronto Socorro da cidade 
que atende tudo que é necessário ser ava-
liado na hora menos os casos de urgência e 
Emergência, serviço que é feito somente do 
Hospital. A terceirização significa trocar vá-
rios contratos diretos entre médico e a pre-
feitura que seriam contratados para SERVIR 
a comunidade, por um só contrato onde uma 

empresa ou uma entidade de prestação de 
serviços de medicina se responsabiliza por 
realizar várias atividades nos pacientes. 

Por isto é mais saudável o caminho da 
terceirização.  A prefeitura não existe para 
treinar e preparar médicos e enfermeiros 
para atender. Ela é demandada somente para 
ATENDER bem as pessoas que buscam ser-
viços. Se não está bom, notifica-se A EM-
PRESA terceirizada que trata de arrumar o 
que está ruim, tendo AUTONOMIA para 

demitir e admitir médico, enfermeiros e ou-
tros servidores especializados na Saúde para 
atender as reclamações. 

Se não é terceirizado, cada reclamação 
crônica, a prefeitura tem de demitir o médico 
(a) ou enfermeiro (a) e contratar outro, uma 
atividade que prefeituras não têm expertise e 
nem deveriam de ter. 

E no caso da terceirização em Torres o 
custo ficou igual, ainda, conforme informa-
ções prestadas para o Conselho de Saúde na 

última reunião da entidade. Ou seja, a vanta-
gem é dupla. Terceiriza toda a burocracia e a 
gestão de pessoal e exige somente a qualida-
de do serviço e a presteza do atendimento, ao 
mesmo tempo em que gasta menos, porque 
gastar o mesmo e menos neste caso. 

Parabéns à prefeitura de Torres. Um go-
laço para melhorar os serviços públicos. 
Terceirização é o caminho na maioria dos 
casos.   Esta é minha opinião, com razoável 
convicção. 

OPINIÃO
Fausto Araújo Santos Jr.

TERCEIRIZAÇÃO É O CAMINHO

Concursado nem sempre é a solução em serviço público
Mais uma vez surgiu o debate sobre a contra-

tação direta de servidores (contratos especiais) 
ou contratação por concurso. Tem casos que os 
concursados são mais efetivos para exercitar o 
trabalho no serviço público, principalmente no 
setor burocrático. Mas tem casos que chega ser 
perigoso contratar por concurso, explico. 

A primeira atenção que se deve ter é a de 
que um trabalhador público com contrato sem 
estabilidade é mais flexível para os gestores. 
Eles podem ser demitidos e contatados com 
rapidez e com salários mais compatíveis com 
a realidade de caixa das administrações públi-

cas.
 Já um contratado fixo é para o RESTO DA 

VIDA e as atividades podem sumir no serviço 
público como vêm sumindo em todas as ativi-
dades de trabalho no mundo todo. Neste caso, 
termina a atividade e o servidor fica olhando 
para o gestor com a certeza que ele não pode 
ser demitido, um problema sério, para o gestor 
e até para o empregado. 

 Outro problema do servidor fixo é o custo 
fixo que ele tem. Ele nunca cai, só sobe... Mas 
as receitas de prefeituras diminuem em muitos 
casos. E o gestor o que faz quando a receita de 

sua atividade diminui e ele não pode demitir 
para compensar a diminuição de entrada de di-
nheiro?  Um exemplo é este ano de 2017. As 
receitas públicas em geral DIMINUIRAM. E 
os gestores não têm autonomia para demitir 
pessoas com a necessidade de baixar custos de 
forma proporcional. Neste caso é POSITIVO 
que os mesmos gestores possam não renovar 
contratações excepcional, ou de CCs. Isto 
pode ser uma arma rápida para adequar a des-
pes às quedas de receita. 

Ou seja, se não houver uma parcela de ser-
vidores públicos contratados de forma flexível, 

sem ser concursado e estatutário, o serviço pú-
blico pode falir ou chegar ao ponto que chegou 
o Estado do RS, do Rio de Janeiro, a cidade de 
Porto Alegre, dentre outras, que atrasam salá-
rios. E o pior é NÃO CONSEGUIR PAGAR o 
que pode acontecer. 

Na realidade esta insistência do Tribunal 
de Contas de exigir contratos estáveis e feitos 
por concurso público se trata de uma estratégia 
COOPERATIVISTA. Na prática esta insistên-
cia pode ser mais danosa para a gestão pública 
do que positiva. Olho no lance! E no corpora-
tivismo do setor publico. 

OPINIÃO

BANCO DE ALIMENTOS em Torres
O Empresário do ramo imobiliário de Tor-

res Juarez Espindola resolveu ser prático e 
fazer alguma coisa estruturada para que sem-
pre fique pronta para fazer benemerência. Ele 
diz que cansou de ver pessoas só reclamando 
sem agir. E resolveu agir. 

Foi criado o Banco de Alimentos. Uma 
iniciativa aberta, sistêmica e funcional de 
pessoas poderem fazer o bem à pares da so-
ciedade menos privilegiados pela vida, doan-
do alimentos para este banco. A ideia é ter 

como qualquer um possa ajudar os menos 
favorecidos, não só no Natal, mas, sempre, 
pois, a fome é uma mazela que pipoca pra 
lá e pra cá e está em ação todos os dias em 
algum lar. 

Juarez conversou com o Padre Leonir Al-
ves, da Igreja Católica de Torres e com Cátia 
Motta, coordenadora da Pastoral de apoio da 
mesma Igreja Católica torrense. E será a Pas-
toral da Igreja Católica que será a centraliza-
dora das ações. 

Ou seja: se uma pessoa 
quiser doar alimentos para 
ser entregue para os mais 
necessitados em Torres, 
existe mais uma forma, 
esta prática e objetiva. 
Basta levar a doação para 
o BANCO DE ALIMEN-
TOS que está funcionando 
na Pastoral da Igreja Santa 
Luzia, no centro de Torres.  

 NÃO TÊM MAIS O QUE FAZER? 

Notícia de revista Veja. Definitivamente tem 
político que não tem o que fazer. Querem 

criar coisas só para justificar os Marajás que são. 

Abaixo
A Comissão de Viação e Transportes aprovou 

proposta que permite tirar carteira de habilitação 
específica para condução de veículos com câm-
bio automático. O texto (PL 7746/17) acrescenta 
dispositivos ao Código de Trânsito Brasileiro (Lei 
9.503/97), prevendo multa em caso de infração.

O relator na comissão, deputado Hugo Leal 
(PSB-RJ), apresentou um substitutivo ao analisar 
a sugestão originalmente feita pela deputada Ma-
riana Carvalho (PSDB-RO), que tratava apenas da 
condução de motocicletas.

Conforme o substitutivo, haverá mudança nos 
exames de direção, e os candidatos poderão ser 

habilitados a dirigir apenas veícu-
los com câmbio automático. Nesse 
caso, o condutor aprovado nessa 
categoria não poderá dirigir veícu-
los com transmissão mecânica – se 
o fizer, cometerá infração gravíssi-
ma, sujeito a multa e retenção do 
veículo.

A proposta, que tramita em ca-
ráter conclusivo, será analisada 
ainda pela Comissão de Constitui-
ção e Justiça e de Cidadania para 
depois ser votada no plenário da 
casa.
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Reintegração de posse força família torrense a 
sair do local onde vivia há mais de 30 anos

Por Guile Rocha

Uma família de moradores de Torres 
teve de, forçadamente, sair da residên-
cia onde moravam nesta terça-feira 
(05). Tratou-se de uma ação de reinte-
gração de posse, realizada com presen-
ça do Pelotão de Operações Especiais 
(POE) da Brigada Militar, no terreno 
onde  haviam 3 casas (além de um pe-
queno atelier), às margens da BR-101 
na Vila São João. 

O dono da propriedade - que re-

quereu a reintegração de posse -  é o 
empresário Claudio Dorneles Marinho, 
morador de Torres. Já a outra parte no 
processo é a artesã Geminia Nazare-
th Martins (mais conhecida por Naza) 
que há mais de 30 anos vivia no local 
com seu esposo Luís Carlos da Silva. No 
mesmo terreno, mas em outra casa, 
vivia também o filho do casal, Lucas 
da Silva, com sua mulher e dois filhos. 
Mas já na quarta-fera (06), não havia 
mais nenhuma edificação no local, 
tudo havia sido demolido .

Família teve que deixar o local e casas foram 
demolidas

O jornal A FOLHA esteve no local 
para averiguar de perto a situação. 
Haviam no total 4 casas - sendo duas 
destas habitadas, e uma outra que 

servia de atelier para a artesã 
Naza. Ao chegarmos lá, por 
volta das 15h de terça-feira 
(05), uma residência (que não 

vinha sendo ocupada) 
já havia sido demolida 
por máquinas, e ou-
tra (onde viviam Naza 
e Luís Carlos) estava 
em processo de des-
montagem/demolição. Qua-
tro cachorrinhos, filhotes que 
estavam sendo criados pelo 
casal, passavam de um lado 
para o outro, abanando o rabo 
em meio a uma situação que 
não entendiam.  Observando 
a cena durante o dia inteiro, 
o pintor e autônomo Luís Car-
los  da Silva - que por 31 anos 
morou no terreno - lamentava 
a situação, e o fato de não ter 
para onde ir. "Por enquanto va-
mos ter que ir para a casa do 
meu genro, que mora em Tor-
res. Os cachorrinhos vão junto. 
Mas não é a situação que que-
ríamos, passei boa parte da mi-
nha vida aqui, criei meus filhos 
aqui" ressaltou Luís Carlos, en-
quanto sua casa ia rapidamen-
te sendo derrubada.

Subindo para a parte mais 
alta do terreno, chegamos ao 

ponto onde estava Lucas da Silva, filho 
de Naza e Luís Carlos, em frente a sua 
casa. No memento em que chegamos, 
lá também estavam dois oficiais de 
justiça designados para acompanhar a 
ação de reintegração de posse. Resig-
nado e triste, Lucas desenterrava a ár-
vore que havia ganho cerca de 4 anos 
atrás, entregue a ele pelo Hospital de 
Torres (e ONG Onda Verde) em de-
corrência do nascimento de sua filha. 
"Essa árvore é importante pra mim, 
não vou deixar uma máquina passar 
por ela", disse um emocionado Lucas, 
em meio às lagrimas. A residência de 
madeira - onde ele vivia com a compa-
nheira, a filha e a enteada -  ainda es-
tava em pé, mas só até ele pegar suas 
coisas e desocupar o lugar. Conforme 
Lucas, no horário do almoço funcioná-
rios pilotando um trator teriam che-
gado já para demolir a casa, mas ele 
conseguiu evitar que botassem a casa 
abaixo antes dele recolher seus per-
tences.   "Vivi nessa casa por 10 anos, 

é uma dor ter que sair. Não tenho para 
onde ir definitivamente, por enquanto 
vamos ficar na casa da minha sogra. 
Mas ela já mora de favor com uma fi-
lha, então o lugar já está cheio, vamos 
ter que ficar lá mas só provisoriamen-
te". 

Em conversa com um dos oficiais 
de justiça que acompanhavam a ação, 
fomos informados de que já faz anos 
que está tramitando no Foro de Tor-
res o processo relativo ao terreno em 
questão - enorme área, com cerca de 
7 hectares (70 mil metros quadrados) 
junto a BR-101. "O fato foi que as par-
tes não entraram em acordo. Houve-
ram reuniões entre o dono de terre-
no e a família que estava ocupando a 
área, mas como não se chegou a um 
consenso o proprietário requereu a 
necessidade do cumprimento deste 
mandato judicial", indicou o oficial de 
justiça do Foro de Torres, que salien-
tou que a o aceite judicial para a ação 
partiu do juiz André Dorneles .

Ação, que culminou com a derrubada de residências e de um pequeno atelier, ocorreu na última terça-feira (04) após 
desacordo (de anos) entre proprietário do terreno e ocupantes

Momento em que uma das residências estava sendo demolida

Desacordo entre as partes

Segundo havia anteriormente afirma-
do a artesã Naza(em email enviado ao 
jornal A FOLHA), existe um acordo verbal 
combinado entre ela o proprietário, de 
moradia no terreno desde o ano de 86 
- pela qual  eles poderiam viver no local 
em troca de trabalho e cuidado da pro-
priedade. Na época da duplicação da BR-
101, um acordo teria sido feito entre pro-
prietário e ocupantes do terreno, sendo 
que seria cedido a estes uma parte da 
propriedade e um valor (R$ 20 mil) para 
construção de uma casa. Mas Naza diz 
que "foi enrolada" pelo proprietário, que 

não teria cumprido o prometido, desva-
lorizando ainda algumas benfeitorias que 
a família teriam trazido ao terreno desde 
sua ocupação. A artesã afirmou que vai 
resistir e que considera injusto o proprie-
tário despejá-la de sua residência de-
pois de tantos anos. Naza e Luís Carlos, 
afirmam, ainda, que há um processo de 
usocapião correndo, que poderá lhes ga-
rantir o direito a posse do terreno. Além 
disso, reivindicam salários integrais pelos 
31 anos de serviço.

Versão bem diferente foi apresentada 
pelo proprietário do terreno. Contatado 

pelo Jornal A FOLHA, Cláudio Dorneles 
Marinho ressalta que o acordo firmado 
era com a família era de comodato (ou 
seja, um empréstimo apenas para mo-
radia temporária), e que por diversas 
vezes, seu advogado tentou acordo com 
a família nos últimos anos. "Ela alegava 
que a área era dela, e que eu não tinha 
nada a ver com isso, e que ela só sairia 
por conta da justiça. Ela tinha convicção 
de que era a dona". Marinho diz que che-
gou a oferecer para Naza e sua família 
cerca de 1200m do terreno, bem como a 
manutenção das residências e do atelier. 

"Mas eles não aceitaram essa proposta, 
queriam mais, e diziam que só sairiam 
por força da justiça. Por isso tivemos que 
partir para as medidas cabíveis", indica o 
proprietário do terreno, que destaca ain-
da que as residências (agora derrubadas) 
estavam irregulares e embargadas pela 
prefeitura. Estou muito tranquilo, pois 
comprei o terreno no começo dos anos 
70, tenho escritura e toda a documenta-
ção, sempre fui apenas eu quem paguei 
os impostos. Ela foi avisada várias vezes 
de que o processo de reintegração ocor-
reria', concluiu Marinho.

Policiais do POE acompanharam a ação
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O Ministério da Educação (MEC) 
divulgou, no dia 24 de novembro, 
os resultados do Censo da Educação 
Superior 2016, que aponta o curso 
de Educação Física Bacharelado da 
ULBRA Torres como o primeiro co-
locado no Rio Grande do Sul com-
paradas aos cursos homônimos das 
Instituições de Ensino Superior (IES) 
gaúchas, alcançando o CPC (Concei-
to) 4, em uma escala que vai de 1 a 
5.

A Universidade teve também ou-

tros três cursos avaliados. Todos ob-
tiveram resultados excelentes, fican-
do a Enfermagem com o CPC 4, e os 
cursos de Odontologia e Fisioterapia 
com CPC 3. Segundo o Censo, há no 
Brasil 34.266 cursos de graduação 
ofertados por 2.407 instituições de 
ensino superior, das quais 87,7% 
são privadas. "Obter este resultado, 
aliado a alta taxa de empregabilida-
de no mercado de trabalho, coloca a 
ULBRA Torres em destaque, como a 
melhor Universidade da região".

TORRES

Curso de Educação Física da Ulbra Torres apontado 
como o melhor do RS pelo ENADE

Solução para moradores de rua debatida em reunião na prefeitura

Kits de sementes são entregues 
aos indígenas da aldeia Nhu-Porã

TORRES - Vinte e sete famílias indí-
genas, integrantes da aldeia Nhu-Porã, 
foram contempladas com 270 kg de 
sementes de milho, feijão e hortaliças, 
na última quarta-feira, 29 de novem-
bro. As sementes foram doadas pela 
Secretaria Estadual de Desenvolvi-
mento Rural, Pesca e Cooperativismo, 
através do escritório da Emater/Ascar 
de Torres e da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Rural e Pesca.

 A doação ocorreu por meio do Pro-
grama “Brasil Sem Miséria 2”, o qual os 
indígenas são beneficiados no ano de 
2016. As sementes foram distribuídas 
em 5 kg de de milho, 5 kg de feijão e 
um kit de 10 sementes de hortaliças 
por família da aldeia. A Nhu-Porã, loca-
lizada no Campo Bonito, compreende 
97 hectares de terra e de acordo com 
o chefe do escritório da Emater, Jânio 
Pintos Rodrigues, 60% do espaço pode 

ser aproveitado 
para o plantio. O 
propósito do “Bra-
sil Sem Miséria 2” é 
o de proporcionar 
a sustentabilidade 
da aldeia e ainda 
oferecer sementes 
de qualidade, não 
transgênicas.

 A entrega foi 
feita por Jânio 
Pintos, da Emater, 
e pelo secretário 
municipal José 
Vanderlei Brocca. 
Docomitê do Programa estavam pre-
sentes no evento,  José Carlos de Ma-
tos, presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais de Torres;  Osvaldo 
Alves de Siqueira, presidente da Colô-
nia de Pescadores Z7 – Torres;  Neusa 

dia de Araujo Carlo, secretária munici-
pal de Assistência Social e Direitos Hu-
manos e  Aline Behnck Apolinário, do 
Controle Interno Escolar da Secretarial 
Municipal de Educação.

*Com prefeitura de Torres

Além da Educação Física, os outros 3 cursos avaliados -   Enfermagem, Odontologia e Fisioterapia -  alcançaram bons resultados 
no Censo da Educação Superior

Encontro Estadual de Conselheiros 
Tutelares reúne 300 participantes 

em Torres
Cerca de 300 conselheiros tutelares 

participaram em Torres do Encontro 
Estadual de Conselheiros e Ex-conse-
lheiros Tutelares do Rio Grande do Sul 
-  que ocorreu entre terça (05) ea quin-
ta-feira (07), no auditório do Hotel A 
Furninha (Rua Joaquim Porto, nº 281). 
A realização é da ACONTURS (Associa-
ção dos Conselheiros Tuteladores do 
Estado Rio Grande do Sul) e do FCNCT 
(Fórum Colegiado Nacional de Con-
selheiros Tutelares). Participaram 70 
municípios, sendo de maior represen-
tatividade, as regiões do Litoral Norte, 
municípios próximos a Porto Alegre e 
região das Missões. Secretárias munici-
pais e servidores da prefeitura também 
participaram do evento

Conforme comenta o presidente 
da ACONTURS, Jeferson Leon, as atri-
buições dos conselheiros tutelares são 
as mesmas em todo o Estado, porém, 

a estrutura de apoio é muito restrita 
em cidades pequenas. Ao todo, no Es-
tado, existem hoje 526 conselheiros. 
Todos os municípios gaúchos contam 
com conselho tutelar, sendo que Porto 
Alegre conta com dez. Segundo a reso-
lução do Conanda- Conselho Nacional 
dos Direitos da Criança e Adolescente, 
para cada 100 mil habitantes, deve ser 
criado um conselho. 

Um tema bastante atual foi debati-
do na manhã de quarta-feira (06): tra-
ta-se da lei 13.431/17 recentemente 
aprovada pela Câmara Federal.  Jefer-
son Leon explica que a lei da “Escuta 
Protegida” determina que a criança e o 
adolescente, quando molestados, por 
exemplo, façam um único depoimento, 
ao invés de passarem por vários órgãos 
diferentes. Este depoimento deverá ser 
realizado no Fórum da Comarca por 
uma equipe multidisciplinar.

O Gabinete da Prefeitura convo-
cou titulares, servidores de secre-
tarias municipais e outras parce-
rias com o propósito de estudar o 
encaminhamento de solução para 
os moradores de rua em Torres. O 
encontro foi motivado pela recen-
te presença de andarilhos na Praça 
XV e ainda em outros pontos cen-
trais, provocando reclamações de 

moradores e comerciantes das re-
dondezas. Esta preocupação é de 
rotina, porém, neste período, se 
intensifica em função de um maior 
número de andarilhos na cidade 
devido a temporada de verão. 

A reunião foi coordenada pela 
chefia de gabinete contando com 
a presença da secretária de Assis-
tência Social e Direitos Humanos, 

Neusa Carlo; secretário de Obras 
e Serviços Públicos, Davino Lo-
pes, secretária da Fazenda, Maria 
Clarice Brovedan; secretária de 
Turismo, Carla Daitx, a Procurado-
ra-Geral do Município, Pâmela de 
Souza; o diretor da Guarda Muni-
cipal, Jairo Morelli; o capitão Fábio 
Hax Duro, Comandante da BM em 
Torres, e servidores municipais.  

Identificação de andarilhos e alternativas possíveis
O primeiro encaminhamento, 

por sugestão do comandante da 
Brigada Militar de Torres,capitão 
Fábio Hax Duro. Ele indicou que a 
Brigada Militar fará uma ação vol-
tada a identificação dos andarilhos 
(ação que, conforme a BM, já está 
em ação desde terça-feira, 05/12). 
Após esta abordagem, encaminha-
rá o grupo para o CREAS- Centro de 
Referência Especializado de Assis-

tência Social. No CREAS os educa-
dores sociais devem sensibilizar o 
andarilho a retornar para sua cida-
de de origem, onde provavelmen-
te encontrará maior estrutura para 
a socialização.

 A secretária Neusa Carlo, que 
atua na área, destacou que a si-
tuação é delicada, devido o direi-
to de ir e vir. Porém também foi 
salientado pelos presentes, que a 

permanência em praças e calçadas 
é inaceitável. O secretário Davino 
Lopes, que também se envolve 
com o assunto diante dos morado-
res de rua ocuparem locais aban-
donados na cidade, exemplificou 
casos de municípios que criaram 
albergues com a colaboração de 
várias entidades, como igrejas, clu-
bes, entre outros. A busca por uma 
política pública mais eficiente na 

área será viabilizada pelo grupo no 
próximo ano.

 Por enquanto são oferecidos 
os serviços do CREAS (situado na 
Rua Alexandre Maggi, 223), onde 
é disponibilizado local para ba-
nho e espaço para refeição. O ato 
de abordagem do trabalho social 
não é retirar pessoas da rua de 
forma involuntária ou obrigatória, 
ao contrário, a Secretaria busca a 

sensibilização da população vulne-
rável. No Centro funciona o servi-
ço de proteção social especial que 
tem como intuito atender, entre 
outros, migrantes, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 11h30 e das 
13h às 17h. O trabalho oferece di-
versas alternativas à população, fa-
vorecendo acesso a convívio social 
e resgate da condição de sujeitos 
de direitos
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1-EM TORRES Apartamento de Três dormi-
tórios, banheiro suíte e social, com sacada 
e box. No centro, excelente oferta. COD. 
PZ03119 – R$350.000,00

2- CASA MISTA –No Bairro Igra Sul, Três 
dormitórios, terreno 10x25. R$ 180.000,00 
COD PZ03154

3-EXCLUSIVO – APARTAMENTO TRÊS 
DORMITÓRIOS, suíte, banheiro social, 
banheiro de serviço, área de serviço, cozinha, 
sacada com churrasqueira, garagem, próximo 
à Igreja Santa Luzia na Av. Benjamin Cons-
tant. R$ 440.000,00 – COD. PZ03460

4-APARTAMENTO UM DORMITÓRIO 
semi mobiliado, cozinha,  sala de estar, um 
banheiro social. Edifício bem localizado junto 
as quatro praças em Torres e 03 quadras da 
praia. R$ 200.000,00 – COD. PZ03350

5- EXCLUSIVO,  Ótima oportunidade!  
Apartamento de 01 dormitório, bom espaço 
com churrasqueira, térreo, a 400 metros da 
Av. Beira Mar na Praia Grande em Torres, 
mobiliado. Por apenas R$ 190.000,00,Temos 
as chaves, maiores informações na imobiliá-
ria. PZ01463

6- APARTAMENTO TRÊS dormitórios com 
sacada, no centro, cozinha, banho social, estar/
living, 1 vaga de estacionamento, um lance de 
escada. R$ 330.000,00. COD. PZ02504

7- EXCLUSIVO-APARTAMENTO  Três dormitó-
rios, sendo um suíte, dependência de emprega-
da, banheiro social, lavabo, estar/living, cozinha, 
área de serviço, sacada com churrasqueira, 
garagem. Junto as quatro praças. COD PZ00605 
R$ 690.000,00.

8 - Chácara no São Brás com boa casa de alve-
naria, árvores frutíferas, própria para criar gado, 
toda cercada. R$ 280.000,00 COD. PZ03200.

9 – ALUGUEL:  LOJA nº 04 do Edifício Resi-
dencial e Comercial Paris, localizada no centro 
de Torres, com 45,94m² de térreo, 21,90m² de 
mezanino, perfazendo um total de 67,84m² de 
área privativa. Tratar fone: 51- 99918 4841 

10 -  Apartamento de 03 dormitórios no centro 
e com pequena vista para o mar de Torres 
RS. Todo reformado com rebaixe em gesso, 
iluminação, porcelanato, split no dormitório suíte, 
um box coberto, 01 armário de depósito. Edifício 
oferece ótima piscina, salão de festas, terraço, 
zeladoria. R$ 480.000,00 – CÓD. PZ02723 

11 - LOJA no Passo de Torres-SC,  próximo 
ao Rio Mampituba, medindo 45,42m² de área 
privativa e 68,33m² de área total. R$ 320.000,00 
– CÓD. PZ03483

 OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS ES-
TÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
8446 4474 (51) 9918 4841
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O que é a ASENART? 
A Associação dos Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos dos Li-

toral (ASENART) é uma entidade com mais de 30 anos de ativida-
de, ligada diretamente ao CREA-RS. Com inúmeros profissionais 
cadastrados, ela tem como finalidade a valorização profissional 
de seus associados, de modo a prestar serviços de qualidade em 
sua área de atuação.

No dia 11 de dezembro comemoramos o dia do engenheiro, 
e também foi nesta data em que foi promulgado o decreto que 
regula esta profissão.

No seu dia-a-dia, os engenheiros usam e abusam de ideias, 
sempre aplicando métodos e técnicas economicamente viáveis, 
com auxílio da matemática e das ciências.

Com muito prazer parabenizamos os profissionais que se em-
penham e constroem um Brasil cada vez melhor.

Eleições do Sistema Confea/Crea e Mútua - 2017

Comunicamos que você, profissional, deve consultar e, eventu-
almente, alterar seu local de votação, tendo em vista que os elei-
tores foram distribuídos pela Comissão Eleitoral Regional (CER-
-RS), levando em consideração o endereço de correspondência 
fornecido e cadastrado junto ao sistema do Conselho.

Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos interessados em se 
associar, favor nos contate em: Email: asenarttorres@gmail.com

telefone (51) 3626-1757. Facebook: @AsenartTorres
Instagram: @asenarttorres

Parabéns engenheiros!

CONVITE

A Câmara Municipal de Vereadores de Três Cachoeiras e a Comissão de 
Orçamento, Finanças e Tributação convidam a todos para Audiência Públi-
ca do Projeto de Lei nº 46 de 2017 que Orça receita e fixa despesa para o 

exercício financeiro de 2018, que acontecerá dia 11 de dezembro de 2017, 
às 15 horas no Plenário da Câmara de Vereadores.

Contamos com sua presença.

Marcoantonio Roxo Policarpo
Presidente da Câmara dos Vereadores de Três Cachoeiras

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
CÂMARA MUNICIPAL VEREADORES DE TRÊS CACHOEIRAS

Contrato nº 05/2017
Contratante: Município de Três Cachoeiras - RS - Poder  Legislativo

Contratado: X2 TELECOM LTDA
Objeto: Prestação de Serviços  de link de dados para acesso a  internet de 25 MB FUL 
com bloco de IP/29 com fibra óptica para atender a Câmara de Vereadores de Três Ca-

choeiras.
Pagamento: mensal conforme contrato

Valor total  do Contrato: 6.780,00 (seis mil, setecentos e oitenta reais).
Vigência: 12 meses.

Marcoantonio Roxo Policarpo - Presidente de Câmara Vereadores

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Construção Civil e Mobiliário de Torres.
CNPJ 95.040.150/0001-35 – Reg. Sind. 46000.004513/95 – Cód. Sind. 004.181.894.06-5

Sede: Rua Cel. Pacheco, 873 - Torres/RS - Fone: 3626-1228 - E-mail: sindicil@terra.com.br

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

 
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DA CONSTRUCAO E DO MOBILIARIO 
DE TORRES - RS , em conformidade com seu Estatuto, convoca todos os Trabalhadores 

e Associados da base territorial para Assembleia Geral Ordinária a ser realizada na Sede 
do SINDICIL, situada na Rua Coronel Pacheco, 873  Bairro Predial , Torres/RS, no dia 15 
de dezembro de 2017, às 19 horas, em primeira convocação, e às 19h30  em segunda e 
última convocação, com qualquer número de presentes, para deliberar sobre a seguinte 

ordem do dia:
 

1- Previsão Orçamentária para o ano de 2018.
2- Prestação de conta 2016

Torres, 08 de dezembro de 2017.

Adenildo Santos Gonçalves
Presidente do SINDICIL
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Ho! Ho! Ho! Papai Noel, não esqueça nossa Caloi! Kkk! Sim! Quere-
mos uma bicicleta de Natal porque no verão a mais bela praia gaúcha 
recebe tanta gente que é recomendável não usar carro. Mais bikes, 
menos carros... em prol da natureza, da saúde e da qualidade de vida, 
né? Bora pra mais uma rodada de associação livre? Estava me lem-
brando de quando escrevia pra Folha de Torres em 2012... era muito 
mais fácil escrever porque cada semana tinha um tema específico... 
agora a coluna é essa coisa meio descontrolada e non sense, porém 
mais leve, engraçada e menos chata, talvez... não tem roteiro, não 
tem briefing e não preciso mais fazer “brainstorming” com colegas da 
profissão... pois, naquela época, além de ler sobre o assunto que ia 
escrever, me reunia com alguns colegas pra debater. Agora a coluna é 
que nem Kinder Ovo. Cada parágrafo uma surpresa! Kkk! Então, bora 
lá! Aviso: Retirem as crianças da sala porque vou começar a coluna 
com um assunto meio pesado. Não é muito legal ficar alimentan-
do assuntos relacionados as atrocidades que andam acontecendo no 
mundo, mas tem coisas que são tão desmedidas que parece mentira 
que ainda acontecem. Alguma coisa precisa ser feita urgente pra re-
solver a barbárie que a Líbia anda fazendo há anos com os africanos 
que tentam migrar pra Europa. Eles capturam, amarram, torturam e 
vendem as pessoas... e o nível de psicopatia de quem compra gen-
te é o mesmo. Os Médicos Sem Fronteira denunciaram a Líbia em 
setembro desse ano, a Organização das Nações Unidas ainda está 
discutindo o que eles vão fazer, o Macron pediu sanções contra, mas 
graças a Deus a Costa do Marfim acolheu e repatriou 155 migrantes. 
Vou finalizar o parágrafo da insanidade com o psicolouco da Coreia 
do Norte. Jong-un mandou construir um míssil que pode acabar com 
qualquer continente menos a América do Sul. Imaginem nós, os índios 
e um ditador como resquícios da 3ª guerra mundial? Ou seria a 4ª? 
Penso que a 3ª guerra mundial já está acontecendo há tempos, mas 
como ela se dá primeiro em âmbito ‘virtual’ dá a impressão que está 
tudo bem... porque a coisa é sorrateira... e os estragos a gente vê 
só depois que a m@@@@ já aconteceu. Como costuma dizer Noam 
Chomsky, a população não sabe que não sabe que coisas absurdas 
andam acontecendo bem embaixo dos seus narizes. Mas oremos... 
pois a astróloga Maricy Vogel fez o mapa astral do ditador da Coreia 
do Norte e ao que tudo indica até 2019 ele será retirado de campo. 
Algumas pessoas não acreditam em astrologia, numerologia, tarot e 
etc... pois preferem julgar sem conhecer... a gente também faz isso 
de vez em quando, né? É cômodo criticar uma coisa e desvalorizá-la 
quando a gente não tem conhecimento sobre ela. Pois então... essas 
pessoas classificam técnicas milenares de autoconhecimento como 
bobagens divinatórias... mas elas não sabem que essas técnicas con-
seguem capturar o tipo de energia que a pessoa emana no caminho 
da própria vida. Vamos embalar no assunto “esotérico” pra dizer que 
2018 vai ser o ano do feeling. Em 2018 a gente vai ter que deixar a 
razão um pouco de lado e dar mais atenção pra intuição. A gente tem 
mania de achar que os problemas devem ser resolvidos usando a ca-
beça... como se a razão fosse responsável por tudo o que acontece na 
nossa vida. Não é bem assim, pae! Já foi comprovado cientificamente 
que na verdade o que comanda tudo é o sentir e não o pensar. O sen-
timento é a sinceridade da alma que nos guia pelos caminhos da vida. 
A boa e velha frase “Escute seu coração!” é a mais pura verdade. Boa 
semana pra todos nós!  

- Terapeuta - CRP 07/19777 - CRTH-BR 0345 
  (Reg. Internacional ABRATH)
- Psicoterapia / Terapia c/ Florais de Bach / Reiki
- Rua Júlio de Castilhos, 423 - 2o andar - Sala 22
- WhatsApp: (11) 991352170

Filosofando Sem Filtro

Caroline Westphalen

Quando uma empresa decidi abrir o capital na bolsa de valores são basicamente por dois moti-
vos: para se financiar ou para adquirir um “selo de confiança”. 

O financiamento é feito quando as empresas lançam ações, na bolsa de valores, para investidores 
que compram as compram e o empresário usa esses recursos para fazer a empresa crescer. Mas 
como investir em uma empresa “desconhecida”? É através do “selo de confiança” que é adquirido 
na bolsa de valores. Funciona basicamente assim: A empresa tem que tornar público todos os fatos 
relevantes, deve seguir códigos de conduta baseado na transparência, equidade, boas práticas, 
prestação de contas, responsabilidade corporativa entre outros e em troca o investidor aloca seus 
recursos na empresa. Desta forma, o empresário utiliza esse recurso para financiar os projetos da 
empresa. 

No Brasil está difícil acreditar no cumprimento destas práticas, mas a Comissão de Valores Mobi-
liários (CVM) e Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa) fiscalizam as empresas com o maior rigor, 
pois, existem órgãos internacionais que estão de olho nelas. 

Esse movimento garante o “selo de confiança” que é atestado por agência de classificação de 
risco do mundo que dão notas tanto ao país quanto às empresas listadas na bolsa de todo o mundo.  

Durante o processo de abertura do capital, a empresa pode ficar sete anos aberta sem lançar 
ações. A lógica é mostrar aos futuros sócios como funciona a gestão do negócio. Durante este 
tempo será feita a propaganda e publicidade da empresa. Enquanto a primeira tem o objetivo de 
convencer, persuadir o investidor, a segunda irá divulgar e tornar público a gestão da empresa. 

Antes de lançar as ações, a empresa irá publicar seus balanços, mostrar ao mercado a maturida-
de do negócio e despertar o interesse do investidor que verá a empresa dando lucro. Sendo assim, 
se esta estratégia for bem feita, quando as ações forem ofertadas, a captação de recursos será 
muito bem sucedida uma vez que a empresa ficou na vitrine e mostrou “o porquê veio”. 

Até o lançamento de ações na bolsa de valores a empresa passa por várias etapas que devem 
ser encaradas como um momento de vender a empresa ao mercado interno como ao mercado inter-
nacional, pois a bolsa também é aberta para investidores internacionais. Outra alternativa é lançar 
ações de uma empresa brasileira na bolsa de Nova York, por exemplo, através de ADRS (recibo de 
emissão de ações emitida nos EUA para negociar ações de empresa de fora do país).   

As ações de uma companhia aberta são um produto e deve ser tratado como tal, por isso deve-se 
utilizar estratégias de vendas e marketing para vender o produto “ações”. Tornar as publicações 
mais atraentes facilitando o entendimento e a visibilidade das ações ou focar na venda delas e não 
somente na comunicação da gestão, por exemplo, são técnicas que muitas empresas não utilizam, 
pois se fixam na divulgação institucional e esquecem o produto “ação”. 

Existe aproximadamente 450 empresas listadas na bolsa de valores e o investidor ira escolher as 
empresas que investem em marketing e venda das ações pois não adianta ter um negócio bom se 
a cotação das ações da empresa não acompanhar. 

Para conseguir isto, a empresa deve criar uma área de relacionamento com investidor que além 
de divulgar a parte financeira da empresa (exigência para ser uma empresa de capital aberto) irá 
se aproximar do investidor. A missão é se posicionar na mente do consumidor usando técnicas para 
demonstrar “quem é” a empresa, dar vida e identidade a mesma, além de entregar valor ao acio-
nista. Desta forma o investidor ficara mais tempo com a ação em carteira, sentirá parte da equipe, 
terá orgulho de ser sócio daquela empresa. 

Pode parecer um pouco estranho um investidor agir assim, mas se a empresa consegue dar 
ótimos retornos para o investidor, crescer em meio às adversidades, superar as expectativas e se 
manter viva em meio aos concorrentes, o investidor não terá motivos para vender suas ações e 
despertará o interesse dos outros investidores que aceitarão pagar mais caro para ter ações da 
companhia. 

Luiz Barsi, um mega investidor brasileiro, que fez história na bolsa de valores é um exemplo que 
adota esta estratégia. As ações que Barsi compra formam uma “carteira da previdência” que con-
siste em comprar ações de empresas com bons fundamentos a um bom preço e “esquecê-las” na 
carteira. Uma de suas frases ele diz “o principio não é você examinar o crescimento do patrimônio 
da empresa, mas sim o crescimento do resultado que a empresa distribui”.  Ou seja, é através da 
valorização das ações e a distribuição de lucros que o mega investidor monta sua carteira. 

Conquiste investidores iguais ao Barsi (e quem sabe até ele) e sua empresa terão vendido o 
produto “ações” ,mas não esqueça que o marketing não pode parar nunca. 

Por Nicolle Costa Porto Arditti 
(acadêmica do curso de Administração da ULBRA TORRES).

ULBRA e você
conversa com profissionais

A estratégia de marketing na 
Bolsa de Valores
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ÁRIES - É uma ótima semana para fa-
zer contatos, conversar com as pessoas 
e fazer planos para o futuro, ariano. São 
ótimos dias para viajar e encontrar gente, 
para estudar e trocar. São bons dias para 
colocar ideias no papel e tomar decisões 

importantes. É um bom momento para sentar e conversar 
com seu amor ou com algum parceiro de trabalho para ali-
nhar metas e objetivos.

TOURO - É uma ótima semana para sair e 
comprar seus presentes de Natal, taurino. 
Claro que com cuidado para não gastar 
mais do que deve, mas se você conseguir 
fazer essas compras ainda esses dias, 
deve fazer um bom negócio. Semana su-

per empreendedora e produtiva no trabalho. São ótimos dias 
para fazer mudanças e pensar em seus próximos projetos. 
Resolva pendências.

GÊMEOS - Suas emoções estão à flor da 
pele, geminiano e você tem toda razão do 
mundo se ficar ansioso e cheio de energia 
e expectativas, já que o universo está abrin-
do portas importantes pra você e o ano que 
vem promete grandes projetos. Mas, antes 

do ano acabar, que tal resolver suas pendências e repensar 
alguns comportamentos. Tire bons e velhos projetos da ga-
veta!

CÂNCER - Momento de fortes emoções, 
canceriano. Você está sentindo tudo muito 
e é um ótimo momento para o autoconhe-
cimento e a espiritualidade. É uma boa se-
mana para resolver pendências e assun-
tos de família, e coisas burocráticas. É um 

bom momento para fazer contatos sociais e de trabalho e 
para acertar detalhes com parceiros de trabalho e com sua 
equipe. Não perca chances.

LEÃO - É uma ótima semana para sair e 
encontrar seus amigos, leonino. São dias 
legais para sentar e colocar seus projetos 
no papel. Você terá ideias ótimas e 
criativas para fazer com que tudo aconteça 
ano que vem. É um momento importante 

para se divulgar e fazer bons contatos. Alias, pode fazer 
social, sentar pra bater papo ou falar de coisas importantes. 
O importante é trocar!

VIRGEM - Semana importantíssima pro traba-
lho, virginiano. E você pode até resolver as-
suntos que estavam há tempos pendentes e 
se dedicar aos projetos mais importantes. Dias 
de sucesso e crescimento, de organização e 
muita produtividade, de boas surpresas da vida 

e decisões que podem mudar os rumos do trabalho nos próximos 
meses. Siga em frente com coragem!

HORÓSCOPO SEMANAL
(Semana entre 04/12 e 11/12)
Por Titi Vidal

LIBRA - São ótimos dias para sentar e planejar o 
futuro, libriano. Dias perfeitos para estudar ou viajar, 
para aprender coisas novas e compartilhar o que 
sabe. Se precisa criar ou produzir, serão dias de in-
tensa criatividade. É um momento ótimo para sair, 

se relacionar, se divulgar, fazer contatos, namorar, estar com amigos 
e fazer social. Mostre-se mais, fale o que quer, vá em frente!

CAPRICÓRNIO - Está para co-
meçar uma fase muito importan-
te em sua vida, capricorniano. E 
para que você comece um ano 
novo realmente com o pé direito, 
é importante resolver todas as 

pendencias e Assuntos do passado. Alias, al-
guma questão antiga pode ser retomada esses 
dias. Olhe com carinho e resolva! Um momento 
importante no trabalho, com resultados e ótimas 
novidades.

AQUÁRIO - É uma semana cheia 
de criatividade e decisões impor-
tantes, aquariano. Você vai sentir 
que está produzindo cada vez mais 
e pode perceber bons resultados. 
Um bom momento para viajar ou 

planejar uma viagem e para compartilhar o que 
sabe. Dias legais para divulgações e realizações 
mais objetivas. Seja prático, concreto, objetivo. É 
importante saber onde quer chegar. Divirta-se!

PEIXES - É uma semana impor-
tante para os assuntos pessoais e 
familiares, pisciano. Você precisa 
dar mais atenção às pessoas mais 
próximas e aos seus sentimentos. 
Mas seu trabalho pode demandar 

muito esses dias e é importante não postergar nada. 
Resolva todas as pendencias, faça tudo que depen-
de de você. É uma boa semana para cortar o que 
não está mais legal pra você.

ESCORPIÃO - É uma ótima semana para to-
mar decisões e para fazer coisas novas, es-
corpiano. Bons dias para mudar o que quiser 
em sua vida. É importante desapegar, virar a 
página, fazer diferente e fazer diferença. Um 
momento de resultados e certezas internas, 

ótimo para resolver pendencias pequenas ou grandes coisas 
da sua vida. Dias de intensidade amorosa e sexual.

SAGITÁRIO - É uma semana bem positiva para 
os encontros e relacionamentos, sagitariano. 
Ótimos dias para o amor e positivos também 
para as parcerias, divulgações, contato com pú-
blico ou clientes. É um bom momento para estar 
com seus amigos e tocar projetos coletivos. Um 

bom momento para planos pro futuro, mas antes de seguir em 
frente, repense opiniões e comportamentos.

VARIEDADES
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Alunos a da Escola Municipal de Arroio 
do Sal Aracy Gomes Valim fizeram uma apre-
sentação temática para os pais, com moti-
vos natalinos.  A apresentação aconteceu 
na sexta-feira, dia 1º de dezembro e foi feita 
por alunos do Pré ao 5º ano aluno.

Na ocasião, além dos pais, professores e 

funcionários da escola se emocionaram com 
a beleza da apresentação. 

Conforme a direção da escola municipal 
trata-se de mais uma edição da Noite Natali-
na, que também contou com a apresentação 
do grupo de Dança Movimento e Criativida-
de.

Escola Municipal de Arroio do Sal 
faz apresentação temática de natal

ARROIO DO SAL

No último domingo, 03 de novembro, acon-
teceram os jogos da Semifinal do Municipal 
de Futsal de Arroio do Sal, na categoria Li-
vre, onde Galácticos e Modamar venceram 
e agora se enfrentam na busca pela taça.
A noite iniciou com o último confronto pela 
primeira Fase, na categoria Veterano, que já 
foi uma palhinha da Final (já que as mesmas 
equipes se enfrentam pelo título). Areias 
Brancas venceu a Figueirinha por 6 a 5 em 
um jogo cheio de viradas. Na sequência, en-
traram em quadra Modamar e Marco Alar-
me, em uma partida muito técnica, onde a 
Modamar comandou o jogo do começo ao 

fim e venceu por 5 a 1. Xelecos e Galácti-
cos se enfrentaram na busca da última vaga 
para a final, em um jogo onde a equipe do 
Galácticos abriu cedo o placar e com isso 
soube administrar o resultado até o final e 
venceu por 3 a 1.
Agora a grande final já tem data, local e 
hora. No próximo sábado, 09 de dezembro, 
a partir das 20 horas, no Ecas se enfrentam: 
Areias Brancas x Figueirinha (Categoria Ve-
terano); Galácticos x Modamar (Categoria 
Livre). Após o encerramento das partidas 
serão premiados os destaques da competi-
ção.

Galácticos e Modamar na final 
do Futsal em Arroio do Sal

Prefeito Affonso Flávio 'Bolão' 
buscando recursos em Brasília
O Prefeito de Arroio do 

Sal,  Affonso Flávio Angst, 
o Bolão, embarcou na noite 
desta segunda-feira (04 de 
dezembro) com destino a 
Brasília. Na visita a capital 
federal, Bolão vai cumprir 
uma extensa agenda nos 
Ministérios da Agricultura, 
Saúde, Educação, Turismo, 
das Cidades e Casa Civil - 
buscando captação de re-
cursos federais para o de-
senvolvimento de projetos 
no município.

Além de visitar Ministros, o prefeito 
de Arroio do Sal irá passar por diversos 
gabinetes de Deputados Federais do Rio 

Grande do Sul pleiteando emendas parla-
mentares que contemplem diversas áre-
as, nos segmentos da educação, saúde, 
assistência social.

Decoração Natalina
em Arroio do Sal
Na Av. Assis Brasil, principalmente na 
rótula do monumento ao pescador, já 
há decoração natalina nas ruas de Ar-
roio do Sal. 
Instaladas pela secretaria de Turis-
mo da prefeitura de Arroio do Sal, os 
enfeites (belamente adornados) tem 
como base estrutural garrafas pet, 
que ganham nova utilidade. Fé, luz, 
alegria e paz são algumas das palavras 
destacadas na decoração.

Prefeitura de Arroio do Sal fecha 
parceria com Escolinha Ecas/David

A Secretaria de Turismo, Esporte e Juventude 
fechou uma parceria com a Escolinha Ecas/David 
que garantiu a Escolinha de Beach Soccer durante a 
próxima temporada de verão, totalmente gratuita.

Quem tiver interesse de participar deve pro-
curar a Secretaria de Turismo, ou o Quiosque do 

Turista. A Escolinha será destinada a moradores e 
turistas, de 8 a 15 anos e vai acontecer nas segun-
das e sextas-feiras, das 8 às 10h30min, a partir do 
dia cinco de janeiro, na Arena de Beach Soccer, na 
beira mar central. Essa parceria não irá gerar custo 
aos cofres públicos, pois o trabalho será voluntário.
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 Recentemente revitalizada, a Praça Matriz 
no centro de Três Cachoeiras foi belamente 
decorada com temas natalinos. Diversos en-
feites foram instalados, que ficam em desta-
que principalmente pela noite, com a ilumina-
ção temática que também foi providenciada. 
As escolas municipais também contribuíram e 
doaram uma árvore natalina para embelezar 
a praça.

Nas redes sociais, o prefeito de Três Cacho-
eiras, Flávio Lipert, deixou um agradecimento 
ao esforço coletivo na empreitada pela deco-
ração natalina."Nós da Administração Munici-
pal -  com poucos recursos em face da crise 
que enfrentamos, mas com essa elogiável 
união - conseguimos alcançar o objetivo pla-

nejado. Quero deixar o nosso reconhecimen-
to e agradecimento as Escolas Municipais, as 
empresas, pessoas, enfim, todos que cola-
boraram com essa obra. Quero também de 
forma muito carinhosa agradecer a Senhora 
Conceição Webber, Dete Leffa, Anelise, Azelir 
Oliveira, Luzia Bauer, a Vice Prefeita Alzira, a 
Primeira Dama Elenice, o vereador Pelézinho, 
o Secretário Antônio e sua equipe, que com 
sol, chuva, a noite, não mediram esforços 
para concluir o trabalho.  Agradeço também 
o Secretário Adjunto da Fazenda Roberto Ko-
ling, a Secretária da Educação Fabiana Leffa, 
a Secretária da Administração Carla Réus e as 
demais Secretarias por dar o suporte neces-
sário".

Revitalizada, Praça Matriz de 
Três Cachoeiras é enfeitada 

para o Natal

REGIÃO

Assistência Social de Dom Pedro de 
Alcântara em ritmo de final de ano

O Departamento de Assistência Social 
de Dom Pedro de Alcântara já está em 
ritmo de final de ano. Os grupos do Ser-
viço de Proteção e Atendimento Integral 
à Família (PAIF) já estão encerrando suas 
atividades. Na última segunda-feira (4) o 
grupo Coragem de Vencer, do Centro, re-
alizou seu último encontro, e aproveitou 
a oportunidade para refletir sobre o ano 
que passou, além de planejar o alcance 

de novas coisas para o próximo ano. Os 
grupos devem reiniciar suas atividades em 
março de 2018.

Mas antes de encerrar suas atividades, 
os grupos do PAIF produziram decorações 
natalinas para enfeitar a cidade. A maio-
ria dos artesanatos foram produzidos com 
materiais recicláveis, dentre eles a garra-
fa PET, e já foram instalados no centro do 
município.

Secretaria de Saúde cria grupo 'Alimentando 
Corpo e Mente' em Dom Pedro de Alcântara
Com objetivo de melhorar a qualida-

de de vida da população de Dom Pedro 
de Alcântara, a equipe do Núcleo de 
Apoio à Saúde da Família (NASF), vincu-
lado a Secretaria Municipal de Saúde, 
criou o grupo Alimentando e Nutrindo 
Corpo e Mente. A iniciativa é desen-
volvida pela nutricionista Ramone Bor-

ges e a psicóloga Talita Lopes, todas às 
quartas-feiras, às 13h30, no Posto de 
Saúde.

A ideia do grupo é tratar, por meio de 
rodas de conversa, de temas como an-
siedade, depressão, relacionamentos, 
glúten e lactose, como montar um prato 
saudável, além de assuntos de interesse 

dos participantes.
“Não é neces-

sário participar de 
todos os encontros, 
ficando a critério 
do usuário. Venha 
conhecer, participe 
e traga seus familia-
res”, convida a fisio-
terapeuta e coor-
denadora do NASF, 
Josiane Dimer.

No último dia 30 de novembro, o prefei-
to de Três Cachoeiras, Flávio Lipert,  par-
ticipou de um encontro organizado pelo 
Conselho do Clube de Mães e Secretaria da 
Assistência Social. Na ocasião, foi propor-
cionado um passeio ao grupo, que foi até a 
cidade de Gramado. A participação foi uma 
forma de agradecimento da prefeitura as 
Presidentes dos Clubes e suas sócias -  que 

deram apoio ao Governo Municipal nos 
Projetos de Coleta Seletiva do Lixo, na con-
fecção de kits para roupa de bebês e ainda 
o "Varal Solidário".

" Em nome do Governo Municipal quero 
agradecer essas mulheres pela parceria que 
vem contribuindo em muito com pessoas 
menos favorecidas do município", salien-
tou Lipert.

Prefeito participa de encontro do Conselho 
do Clube de Mães de Três Cachoeiras

Brique Cultura + Esporte 
ocorreu no Passo de Torres

O Governo Municipal de Passo de Tor-
res, através da Secretaria de Cultura e Es-
porte, realizou no último sábado (02/12), 
na Praça dos Pescadores, o Brique Cultura 
+ Esporte no Passo. Foi um dia repleto de 
grandes atrações reunindo a comunidade 
passo-torrense, onde aconteceram apre-
sentações como Alvorada Festival com a 
Banda Fanfarra de Passo de Torres, Junior 
voz e violão com repercussão de Jaime Ba-
tista, Nova Onda Ministério Jovem Igreja 
Batista de Torres, Grupo de Dança Raízes 
Açorianas, Celso Jardim voz e violão com 
repercussão de Jaime Batista, Centro Cul-

tural Inge e Margot, Inaudi Ferrari, Coral da 
Apae, atividades como Jogos de Câmbio, 
Xadrez, Zumba com o prof. Manoel Garcia, 
participação do Fusqueta Kids e 22 expo-
sitores entre artesões, artistas plásticos e 
brechó. "Agradecemos a participação de 
todos neste evento e informamos que nos 
dias 23, 30 e todos os sábados de janeiro e 
fevereiro, artesões e artistas plásticos esta-
rão expondo na Praça dos Pescadores. Em 
breve será anunciado nova data para mais 
atividades do Brique Cultura + Esporte em 
Passo de Torres", indica a prefeitura do mu-
nicípio.
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Secretaria de Meio Ambiente 
realiza melhorias em espaços 

públicos de Torres

Na quinta-feira (07), a Secretaria de 
Meio Ambiente e Urbanismo realizou a 
limpeza do acesso da Praia Grande para 
veículos de limpeza, manutenção e equipes 
dos bombeiros. Esta ação possui licença da 
FEPAM (Fundação Estadual do Meio Am-
biente) e permite a remoção da camada 
mais superior do acesso, o que possibilita 
seu uso para manutenção ou melhorias em 
praças públicas. 

Nesta limpeza, a Secretaria utilizou a 
areia que não pode ser recolocada na duna 

para melhorar a quadra esportiva da Praça 
Navegantes, na Praia da Cal. "Com o ma-
terial removido, foi possível cobrir toda a 
quadra com areia da praia, o que qualifica o 
espaço para o uso da comunidade", comen-
tou a Secretária Eliana Machado (em uma 
de suas últimas manifestações como secre-
tária). "Com a chegada do verão, estas ma-
nutenções serão frequentes e, sempre que 
possível, o material retirado será utilizado 
para melhorar a qualidade dos espaços pú-
blicos de lazer", concluiu.

Quadras esportivas na praça Navegantes tiveram melhorias

Organizações discutem oferta 
e demanda de frutas nativas
Por Miriam Sperb(Centro Ecológico)

Entre a tarde de terça e o meio dia de quar-
ta-feira, representantes de organizações gover-
namentais e não governamentais do Rio Grande 
do Sul, Florianópolis e Montevidéu debateram  
formas de avançar na oferta, demanda e inter-
câmbio de frutas nativas, principalmente nos 
mercados de suas próprias regiões. O encontro 
foi no Centro de Formação Pastoral em Dom Pe-
dro de Alcântara, no Litoral Norte e teve o apoio 
da Fundação Luterana Diaconia e da Rede Terra 
do Futuro, da Suécia.

Frequentemente subutilizadas e mesmo 
ameaçadas de extinção, as frutas nativas são 
cada vez mais valorizadas do ponto de vista nu-
tricional. No entanto, para que esses produtos 
cheguem ao consumidor final, são necessários 
diversos processos. Para a agrônoma Angela 
Cordeiro, a cadeia viabiliza a organização das 
entidades em torno da proposta das frutas na-

tivas, viabiliza a  “interligação de distintos elos, 
desde a produção do fruto, processamento e 
comercialização, possibilitando um novo arran-
jo, e que tanto o produtor possa ter acesso ao 
mercado e o consumidor acesso a um produto 
nobre”.

“Do ponto de vista da saúde humana, pen-
sando numa dimensão mais fisiológica mesmo, 
do corpo físico, é um aporte de micronutrientes 
que essas frutas são capazes de dar que hoje 
em dia estão muito reduzidos na alimentação 
de uma maneira geral”, alertou a nutricionista 
Mariana Oliveira Ramos, da Rede de Fibras, de 
Florianópolis.

Já o técnico ambiental  da Secretaria do Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável Leo-
nardo Urruth, disse que o apoio da  Sema ao uso 
das frutas nativas, com programas e projetos, 
especialmente na parte de regularização das 
agroflorestas, é uma estratégia de conservação 
da biodiversidade. 

Matrículas para rede municipal de 
ensino estão abertas em Torres

A Prefeitura de Torres, através da Secre-
taria Municipal de Educação (SME), infor-
ma que estão abertas as matrículas para 
escolas municipais de Educação Infantil e 
Ensino Fundamental. O período de matrí-
culas será de 04 a 20 de dezembro de 2017, 
para os alunos que pretendem ingressar no 
ano letivo de 2018. Interessados têm até o 
dia 20 de dezembro para realizar o proce-
dimento

 Para o ingresso na Educação Infantil, 
os interessados devem dirigir-se à Central 

de Vagas da Secretaria Municipal de Edu-
cação, localizada na Av. José Maia Filho, 
505 – 1º piso – Centro – Torres, na Lagoa 
do Violão. Já, para o Ensino Fundamental, 
o procedimento é realizado nas secretarias 
das escolas.

 Maiores informações através do Edital 
nº 414, de 30/10/17, disponível em http://
www.torres.rs.gov.br/index.php/compo-
nent/content/article/65-outras/editais-e-
-processos/730-editais ou 51 3626 9150 
– R. 602 ou 610.

Palestra com ex-prefeito de Gramado 
acontece nesta segunda-feira

Neste 11 de dezembro, segunda-feira, 
ocorre mais uma importante ação da Pre-
feitura de Torres para qualificar o serviço 
público e a rede de comércio e serviços da 
cidade com foco no Turismo. É a palestra 
“Turismo de Sucesso”, com o ex-prefeito 
de Gramado, Pedro Bertolucci, que acon-
tecerá no Centro de Convenções da Ulbra 
Torres, às 19h30.

A palestra tem entrada gratuita e é aber-

ta ao público em geral, mediante apresen-
tação de convite no acesso ao evento. Os 
convites são limitados e podem ser retira-
dos pelos interessados diretamente no Ga-
binete do Prefeito, no 3º andar da Prefeitu-
ra (Rua José Picoral, 79).

Bertolucci foi prefeito de Gramado por 
quatro períodos e um dos grandes respon-
sáveis por consolidar a cidade como desti-
no turístico nacional.
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Presidente da entidade foi à Câmara (foto) responder boatos que foram denunciados na Casa Legislativa sobre a qualidade 
da administração da ASLAVE

TORRES

'Lar dos Velhinhos' de Torres está sob intervenção, mas 
dirigente afirma que "bem estar dos idosos está melhor"

Por Fausto Júnior

Participou da Tribuna Popular da última sessão da Câ-
mara Municipal de Vereadores de Torres, realizada na se-
gunda-feira, dia 4 de dezembro, o presidente da ASLAVE 
(Associação Lar dos Velhinhos de Torres) Marcio Alexan-
dre da Silva, o popular Márcio Gente Fina. Ele foi à casa 
legislativa após a presidente da Câmara, Gisa Webber (PP) 
aceitar o pedido de resposta que Marcio solicitou formal-
mente para explicar alguns discursos de vereadores que 
sugeriram que o Lar dos Idosos estaria com problemas 
administrativos.

 Marcio leu o pronunciamento do vereador Marcos 
(PMDB) e do vereador Pardal (PRB), conforme gravação 
da sessão da casa legislativa do final do mês de novem-
bro - e após se pôs a explicar o que provavelmente teria 
ocorrido. Conforme disse o presidente da Aslave, a recla-
mação de que a entidade só teria dois funcionários "foi 
um engano ou uma informação mal dada" por pessoa 

com intenção de fazer fofocas sobre o trabalho lá execu-
tado. É que no sábado, dia da visita do vereador Marcos 
ao local, o número de funcionários normalmente é de três 
- pois não existe como operar 24 horas por dia com nove 
pessoas, que é a equipe total da entidade. E só haviam 
dois lá trabalhando porque um dos três tinha faltado. E os 
outros funcionários da entidade não pediram demissão, 
diferentemente de uma equivocada informação passada 
ao vereador Marcos.

Quanto à alimentação dos idosos, que segundo a mes-
ma fonte estaria escassa e prejudicada, Marcio informou 
na tribuna da Câmara que houve reformas na cozinha e 
os alimentos estavam guardados, sendo que muitos dos 
víveres ficam em geladeiras e freezer. Mas ele ressaltou 
que não está tendo falta de alimentos lá, e que o suposto 
excesso de alimentos específicos como arroz, açúcar e etc 
(também denunciado) não existe, pois "a Aslave fornece 
cinco refeições diárias para todos os atuais moradores do 
Lar dos Idosos de Torres". 

Sob intervenção
Marcio aproveitou o espaço e procurou dividir 

um pouco dos desafios da tarefa de melhorar a 
qualidade de vida de pessoas que estão morando 
na Aslave. Ele informou que ele e mais dois tor-
renses substituíram a antiga diretoria da casa de 
acolhimento.  Também informou que fez isto com 
a presença do Ministério Público (MP) porque o 

local estava muito mal gerido. “Não tenho hábito 
de fazer sensacionalismo. Se quisesse mostraria 'o 
antes e o depois' e me promoveria, mas não quero 
isto”, afirmou Marcio Gente Fina. “Em 11 meses de 
gestão colocamos ordem e já recuperamos muito 
a entidade, arrumando alguns cômodos e a rua. O 
que precisamos é encontrar SOLUÇÕES ao invés de 

criticar e procurar se promover", desabafou. 
A seguir, o gestor da ASLAVE citou o nome de 

seus parceiros de diretoria: Juares Martins e Ge-
raldo Cabreira. E falou uma novidade: esta direto-
ria está também nomeada pelo Tribunal de Justiça 
do RS como interventora do lugar, já que se trata 
de uma entidade sem fins lucrativos e que possui, 

mesmo assim, débitos grandes com o INSS (Impos-
to Nacional do Seguro Social). E o trabalho, agora, 
é de conseguir fazer o parcelamento de longo pra-
zo na dívida adquirida pela entidade em todos os 
anos de existência, além de manter o acolhimento 
funcionando bem (e com o humanismo necessá-
rio). 

A qualidade de atendimento aos idosos é a busca
Para Marcio, quando ele pegou a entidade 

há um ano, “não se demonstrava cuidado com 
os idosos; era um depósito de idosos esperan-
do o final da vida. Cheiro de urina era normal 
nos ambientes mal limpos", conforme denun-
ciou o atual presidente. Mas agora, mesmo 
com eventuais erros, Márcio diz que o lugar 
está trabalhando com pessoal treinado para 
promover bem estar aos velhinhos que lá es-
tão morando, a função final da ASLAVE. 

Ele lamentou que o orçamento do lugar 
apresentasse deficit mensal de R$ 7 mil, só 

para pagar as contas ordinárias (salários, lim-
peza e manutenção). E pediu que não só os 
vereadores como outras pessoas da cidade 
interessadas em ajudar acessem a página da 
Aslave no Facebook, que lá conseguem visu-
alizar o que, onde e como os recursos estão 
sendo captados e aplicados, de forma bem 
transparente. Marcio informou também que 
qualquer doação de recursos para a Aslave é 
formalizada com um recibo e duas vias, assim 
como todos os gastos comprovados fiscalmen-
te com seus respectivos documentos legais.

Uma entidade simpática à sociedade de Torres

A ASLAVE existe desde 1977 na cidade. Ela foi 
criada para acolher pessoas idosas de Torres - mui-
tas das quais cujas famílias não possuem dinheiro 
suficiente nem pessoas disponíveis para cuidarem. 
São famílias de diversos perfis, algumas pagando 
uma pequena mensalidade e outras nem isto.

A cidade de Torres tem sido simpática à Aslave 
no passar destes anos. Eventos sistêmicos aconte-
cem na cidade para angariar recursos para o Lar, 
além de entidades em geral de o município dar al-

guma ajuda ao lugar como forma de participação 
institucional de benemerência à sociedade torren-
se. São, por exemplo, doações de profissionais - 
como a Ulbra, por exemplo; doação de alimentos, 
fraldas, dinheiro e etc. 

O lugar ainda não é beneficiário de nenhuma 
contribuição formal orçamentária de nenhum po-
der público local, estadual ou nacional. Portanto 
vive somente de ações de entidades privadas ou 
de Organizações Não Governamentais.  

Fachada da ASLAVE
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Popularmente considerada a 
'maior festa de Réveillon do Rio 
Grande do Sul', a Prefeitura de 
Torres está preparando a progra-
mação para o Ano Novo de Torres 
-  com direito a shows, atrações 
especiais e muita animação. Co-
roando a virada, será executado 
o tradicional show pirotécnico, 
colorindo o céu da Mais Bela 
Praia Gaúcha, com previsão de 
15 minutos de queima de fogos 
(conforme a prefeitura de Tor-
res).

"A Administração Municipal 
espera receber um público de 
mais de 250 mil pessoas na bei-
ra-mar da Praia Grande e vem 
trabalhando muito para que o 
Réveillon 2018 ocorra de forma 
tranquila e segura, para que as 
pessoas levem somente boas lembranças de 
Torres", indica em nota a prefeitura de Torres. 
"Estão sendo organizadas ações de fiscaliza-

ção, planejamento de fechamento e controle 
de vias, Plano de Prevenção e Controle à In-
cêndio (PPCI) e plano de segurança junto às 
instituições competentes".

Claus e Vanessa deve ser atração 
do Réveillon de Torres

Além das atrações musicais e do clássico show pirotécnico, balões 
iluminados também devem ser confirmados a festa de Ano Novo

Claus e Vanessa e balões
Embora ainda não tenha sido oficialmente 

confirmado pela Prefeitura de Torres, o pop 
duo gaúcho Claus e Vanessa - autor de hits 
nacionais como "Medo de Amar", "Senti-
mento vai Além" e "Não me Esqueceu" - já 
confirmou em sua agenda que estará fazen-
do show em Torres no dia 31 de dezembro - 

virada de ano. Além disso, (conforme anteci-
pou uma fonte do jornal A FOLHA) um pouco 
do tradicional balonismo de Torres também 
deve estar presente na festa de Reveillon - 
com um Night Glow previsto para ocorrer, 
balões iluminando esta noite de festa e re-
novação.
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Apesar de não serem estruturalmente necessá-
rios, os forros têm sido cada vez mais utilizados na 
arquitetura brasileira. Funcionando como uma parte 
importante do acabamento, o material pode facilitar 
e esconder a passagem das instalações e auxiliar no 
conforto térmico e acústico. Muitos materiais estão 
disponíveis no mercado – gesso, pvc, madeira, etc - e a 
escolha pode depender de vários fatores como custo, 
conforto, manutenção, durabilidade e é claro, estética.

No geral, o teto é um lugar onde, eventualmente, 
passamos 
batido na 
hora de in-
crementar 
e reformar 
os espaços. 
Embora a 

maior parte das pessoas prefira a não deco-
ração do espaço por questões financeiras ou 
por simplesmente acreditar não ser necessá-
rio, um teto bem decorado é capaz de trans-
formar completamente um ambiente.

PINTURA: Colorir o teto é a maneira mais 
fácil e econômica de modifica-lo! Pode ser cor 

lisa, ou 
estam-
pada, o 
i m p o r-
tante é 
tomar cuidado pois um teto escuro “achata” o am-
biente. Outra ideia legal e mais minimalista é pintar 
as paredes e o teto da mesma cor, deixando apenas 
alguns detalhes de outras cores.

MADEIRA: Aqui a madeira pode ser usada de 
maneira mais clássica e também dá pra inventar. O 
uso de ripas intercaladas com iluminação traz um 
clima aconchegante pro ambiente. Pra quem gosta 
de reutilizar, o uso de pallets, caixotes, e venezianas 
– por exemplo – cria um ambiente mais descontra-
ído.

ELEMENTOS DIVERSOS: A tendência indus-
trial ainda continua a todo vapor! As instala-
ções aparentes são muito bem-vindas na de-
coração do forro. Assim como elementos de 
construção tem sido usados de forma criativa: 
cobogós, blocos, canos... As cordas de sisal, 
por exemplo, e seu estilo navy também podem 
ser aproveitadas para o teto - penduradas ou 
em forma de redes elas dão muita personali-
dade pro ambiente. 

A decoração do forro tem sido um recurso 
muito usado por comércios, bares e restauran-
tes, pois chama a atenção do consumidor para 
o estabelecimento, e ainda cria uma atmosfera 
única! E a tendência tem sido não seguir re-
gras! São muitas ideias criativas e com mate-
riais que normalmente nem pensaríamos em colocar no teto.

Arquiteta e Urbanista 
Carolina cereser
carolinacereserarquitetura@gmail.com

ARQUITETANDO
(51) 99328-9223

OLHANDO PRA CIMA COM CRIATIVIDADE
Esta verdadeira epidemia, provocada pelo chamado Jogo da Baleia 
Azul, está causando um alvoroço no mundo! Não se sabe bem ainda 
quem são os responsáveis por esse jogo perverso e o que está por 
trás, mas já se conhecem seus efeitos dramáticos nos jovens, princi-
palmente, e a ansiedade que estão experimentando os pais, já que é 
deles a responsabilidade de proteger seus filhos. 
Suicídios e mutilações na puberdade e na adolescência são ocorrên-
cias muito antigas, também já deflagradas em massa anteriormente, 
mas nunca como agora, a partir desse “jogo”, a ponto de se tornar 
uma verdadeira epidemia mundial, já que não há mais fronteiras deli-
mitadoras para a comunicação.
De alguns anos para cá tem-se falado muito, aqui e ali sobre a frágil 
presença dos pais na vida dos filhos; sobre a carência de modelos de 
autoridade para as crianças e adolescentes; sobre a fragilidade dos 
vínculos de um modo geral; sobre a banalização da vida e a “futiliza-
ção” do que deve ser essencial, porém não tem havido alguma mobi-
lização mais efetiva por parte da sociedade em geral, para promover 
mudanças de base. Se é que se pode dizer que essa aberração serve 
para alguma coisa, penso que é como um incêndio em grandes pro-
porções, onde uma sirene de alerta não deixa ninguém dormir em paz, 
até que todos estejam em segurança!
Pois agora a sirene tocou forte! O mundo está despertando!
Para entender essa “epidemia” que afeta especialmente a população 
jovem, causada por esse jogo virulento chamado Baleia Azul, temos 
que focar o problema central: porque está faltando imunidade a esses 
jovens?
“Tudo começa em casa”, como dizia Winnicott, um eminente psicana-
lista britânico, em seus programas de rádio para pais e educadores, 
entre 1939 e 1962, quando começaram a se abalar os paradigmas 
do que era considerado ser bom pai, boa mãe e bons educadores. As 
exigências aos pais, neste mundo superestimulado, cresceram muito 
e estranhamente, cada vez eles têm menos tempo para os filhos; e 
quando têm tempo, muitos não conseguem criar intimidade, deixando 
aumentar a distância e o desconhecimento do que vai na cabecinha 
deles. Assim, vão perdendo os filhos para os apelos de fora da família.
Como bons pais é nosso dever criar filhos seguros, responsáveis e 
conscientes de sua importância no mundo. Claro que não é fácil, mas 
as dificuldades não servem como desculpa para nos pouparmos de 
nossa responsabilidade, sabemos disso! Édifícil alguém ficar indife-
rente a essa situação tão assustadora, por isso o Espaço Psicanalítico  
propõe a todos que queiram participar, o início de um debate sobre 
como ser bons pais, para criar filhos seguros e responsáveis, imunes 
a esses apêlos destrutivos.
Tornar-se bons pais reduz ao mínimo a chance dos filhos se meterem 
em problemas sérios como esse e acreditem, não é um bicho-de-sete-
-cabeças ser bom pai.

Por enquanto, aqui vão algumas dicas que costumam dar muito certo 
para criar uma relação de confiança e intimidade com os filhos, condi-
ção essencial para uma boa mãe e um bom pai:
1) Crie o máximo de oportunidades de conversar com seu filho; quan-
do estiver falando com ele, largue o celular ou o que estiver fazendo 
e dê toda sua atenção;
2) Olhe nos olhos dele, sorria, ele se sentirá respeitado e valorizado 
(lembre-se: os olhos são o espelho da alma); Ouça o que ele tem pra 
dizer;
3) Certifique-se de que você entendeu o ponto de vista dele e depois 
diga o seu ponto de vista, não espere que ele concorde com tudo! 
Tolere as divergências, isso não é desafeto;
4) Não faça “discursos”, os filhos odeiam isso!
ATENÇÃO:
Se não tiver tempo prá isso naquele momento – porque está dirigindo, 
ou preparando o jantar, ou terminando uma tarefa – dê um tempinho 
para um contato visual, explique prá ele e ofereça um outro momento 
possível, como depois do jantar, por exemplo. Mas honre o compro-
misso.Aprenda a pensar antes de falar! Os filhos são atentos a cada 
palavra que os pais dizem. Tudo o que você disser será levado à sério! 
Você é o modelo a ser imitado! Suas atitudes são mais convincentes 
do que as suas palavras. Pois bem… há muito que se falar sobre tudo 
isso, não é verdade? Mas vamos seguindo em etapas; voltaremos ao 
tema.

O que é jogo da baleia azul? 

Psicoterapeuta / Psicanalista
Espaço Psicanalítico Educacional  |  Fone. 9221 9189

Paula Borowsky
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Circuito Torres de Balonismo colorindo o céu da cidade 
Falta pouco para o céu de Tor-

res ficar colorido mais uma vez.  
A partir de sexta-feira (08),  pilo-
tos estarão realizando mais um 
grande espetáculo no 3º Circuito 
Torres de Balonismo. O evento é 
organizado pela Associação Tor-
rense de Balonismo, juntamente 
com seus pilotos associados e 

conta com o apoio da Prefeitura 
de Torres. 

De acordo com o presidente 
da Associação, o piloto Ricardo 
Lima, "esse ano teremos 14 pilo-
tos competindo, sendo a maioria 
formada por pilotos da cidade". 
O piloto ressalta a importância 
desse evento para o aprimora-

mento de técnicas de navegação, 
visando o maior evento de balo-
nismo da América do sul que é o 
Festival que ocorre em maio. Se-
gundo ele, devem ser realizados 

6 voos durante o Circuito (Com 
maiores possibilidades destes 
ocorrerem no começo da manhã 
e final de tarde).

O evento é direcionado para 

o treinamento dos pilotos e não 
terá estrutura no Parque de Ba-
lonismo para receber os visitan-
tes, diferente do Festival de Ba-
lonismo. A beleza estará no céu.

CIRCUITO TORRES DE BALONISMO 2017 - Pilotos confirmados

1 DIEGO BUENO - TORRES
2 FABIO LOPES – TORRES
3 GIOVANI POMPERMAIER – TORRES
4 GRACO MAGNUS – TORRES
5 JOÃO VITOR JUSTO – TORRES
6 LAIS PINHO – TORRES
7 MAURO CHEMIM – CURITIBA

8 MURILO GONÇALVES – SOMBRIO
9 MURILO HOFFMANN – TORRES
10 PAULO CESAR FARIAS – TORRES
11 RAFAEL DA LUZ – FLORIANÓPOLIS
12 RENI PINHO – TORRES
13 RICARDO LIMA – TORRES
14 VINICIUS TEDESCO - TORRES
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Nesta madrugada 
em Imbé, na rua Ara-
ranguá, próximo ao 
numero 1044, no Cen-
tro, policiais militares 
que faziam a ronda 
suspeitaram da ati-
tude do motorista de 
um Fiat Punto. Ao efe-
tuar a abordagem, o 
veículo empreendeu 
fuga, após a persegui-
ção, os três ocupantes 
abandonaram o carro, 
correndo. Eles foram 
alcançados e os poli-
ciais constaram que 
se tratava de João Henrique Ferreira da Silva, e 
de Ana Paula Rodrigues Cardoso, ambos com 
mandado de prisão, e do adolescente K.C.A, de 
13 anos de idade. Dentro do veículo foi encontra-

da grande quantia de dinheiro, R$ 18 mil reais, e 
carne sem procedência, e na residência de João, 
em Nova Tramandaí, diversos tijolos de maconha, 
chegando aos 39 quilos e armas. O casal alegou 
que a droga era para consumo próprio.

TRINTA E NOVE QUILOS DE MACONHA SÃO 
APREENDIDOS EM IMBÉ

POLÍCIA

Dois veículos recuperados em Arroio do Sal
A Brigada Militar de Arroio do Sal, após uma de-

nuncia anônima, se deslocou para o Balneário Cam-
boim. Lá lograram êxito e recuperam dois veículos 
roubados, um Uno Mille ELX (placas ICQ 4376 de 
Caxias do Sul RS) e uma Fiat Elba (placas ICW 9591 
de Canela RS).

Na operação o Sargento Valdenir e o Soldado Wi-
liam, efetuaram a prisão em flagrante  de L. L. O, que 
tentou fugir mas não teve sucesso. O suspeito, que 
já tem antecedentes criminais, foi apresentado na 
DP de Arroio do Sal, onde foi lavrando o flagrante e 
o indivíduo encaminhado ao sistema prisional.

Criminosos passam atirando contra 
pedestres na Interpraias de Arroio do Sal
Na madrugada do último sábado (02), crimi-

nosos em um veículo de cor branca passaram ati-
rando na Interpraias - no Bairro Jardim Olívia, em 
Arroio do Sal. Os alvos dos disparos seriam dos pe-
destres que passavam no local no momento. Um 
deles acabou sendo atingido e encaminhado ao 

hospital de Torres - mas foi atendido e não corre 
risco de morte. 

Em contato com as autoridades, os homens que 
foram alvo dos disparos (ambos com passagem 
pela polícia) contaram desconhecer o autor dos ti-
ros. A polícia civil investiga o caso

Indivíduo preso por tráfico com mais de 3kg 
de maconha em Torres

Inicio da noite de domingo, dia 03 de dezem-
bro. Por volta das 19h50min, na Rua Santa Helena 
(Bairro Guarita), foi abordada pela Brigada Militar 
de Torres um veiculo Prisma de cor vermelha,  com 
dois indivíduos dentro. Em razão da suspeita foi fei-
ta busca pessoal no condutor e encontrada no bolso 
uma porção de maconha de 1,90g.

Seguiu-se então a revista veicular, quando foi en-
contrada debaixo do banco do carro uma mochila, 
contendo quatro tabletes de maconha pesando 3kg. 
Logo após, os policiais deslocaram-se até uma casa 
na Rua Riacho Doce vinculada aos indivíduos abor-
dados, e lá também foi encontrado mais uma por-
ção de maconha (250g) e uma balança de precisão e 
telefones celulares. Por fim, tudo foi apresentado na 
Delegacia De Polícia Civil onde a autoridade policial 
determinou a prisão em flagrante de G.M.S. de 21 
anos.
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A Ascort (Associação dos Corredores de Torres) tam-
bém participou da competição, sendo que os desta-
ques foram Natan Nascimento (que fechou em 3° co-
locado no geral nos 3km Usuário), José Daniel  (que 
chegou em 3° colocado geral nos 10km Usuário e tam-
bém como Vice Campeão do Circuito), Carolina Con-
ceição (que fechou em 3° Lugar Geral), Emily Bandeira 
(que conseguiu o 3° Lugar geral nos 3km Usuário femi-
nino) e Erica Shardosim (que ficouu em 4° Lugar geral 
nos 3km Usuário). Destaque também para o veterano 
Caio Amiguinho, que ficou em 2° lugar em sua catego-
ria (Acima dos 60 anos)

Torres recebeu cerca de 1,8 mil atletas na final 
estadual do Circuito Sesc/Caixa de Corridas

Torres recebeu, neste domingo (03/12), a etapa final es-
tadual do Circuito Sesc/Caixa de Corridas 2017. A prova 
reuniu cerca de 1,8 mil  atletas de diversas cidades do 
Rio Grande do Sul. A largada foi às 8h, ao lado do Hotel 
Sesc Torres e contou com os classificados das 14 etapas 
que aconteceram entre fevereiro e novembro deste ano. 
A disputa ocorreu na categoria adulto Feminino e Mas-
culino (a partir de 16 anos), com distâncias de 3km, 5km 
e 10km. O resultado completo está divulgado no site 
www.sesc-rs.com.br/circuitodecorridas.
A edição de 2017 da etapa final do Circuito foi mui-
to marcante para ao reconhecimento da competição, 
como salienta o diretor regional do Sesc/RS, Luiz Tadeu 
Piva. “Essa final foi a maior que já fizemos, em número 
de participantes. Isso tem demonstrado que o pessoal 
gostou de termos transferido o circuito final para Tor-
res, pois podem usufruir do nosso hotel e fazer turismo. 
Isso valoriza o evento e consolida ele como uma grande 
competição estadual”, afirma ele.  E o Circuito de 2018 
já prepara novidades, com o acréscimo de quatro etapas 

contemplando o calendário estadual. No próximo ano, 
as ruas de Capão da Canoa, Novo Hamburgo, Guaíba e 
Passo Fundo também servirão de roteiro para os atletas. 
As seguintes cidades que receberam as etapas classifica-
tórias neste ano, também continuam na próxima edição: 
Atlântida Sul, Caxias do Sul, Camaquã, Santa Maria, Rio 
Grande, Porto Alegre, Uruguaiana, São Leopoldo, Santa-
na do Livramento, Ijuí, Pelotas, Torres, Gramado e Santa 
Cruz do Sul. O Circuito de Corridas é uma realização do 
Sistema Fecomércio-RS/Sesc, com o patrocínio da Caixa 
Econômica Federal e com o apoio da Hortênsias Água 
Mineral Natural.
Além dos campeões estaduais, o Circuito Sesc/Caixa de 
Corridas premia os atletas e equipes que se destacaram 
nas etapas classificatórias durante 2017. A competição 
conta com rankings individual e por equipe, que regis-
tram a pontuação acumulada ao longo do Circuito, para 
que sejam conhecidos os campeões dos rankings Mascu-
lino e Feminino. Confira o ranking em www.sesc-rs.com.
br/circuitodecorridas.

Ascort com bons resultados

3km
1º lugar – Comércio e Serviços – Feminino: Deisy dos Santos Santo
1º lugar – Comércio e Serviços – Masculino: Flavio Gomes de Lima
1º lugar – Público Geral – Feminino: Samantha Santos de Souza
1º lugar – Público Geral – Masculino: Naisson Nidgie da Silva Pi-
nheiro

5km
1º lugar – Comércio e Serviços – Feminino: Cheila Jaqueline Gut-
terres

1º lugar – Comércio e Serviços – Masculino: Rodrigo Franco Cezar
1º lugar – Público Geral – Feminino: Francisca Lorena Alvez
1º lugar – Público Geral – Masculino: Matheus Silva da Silva

10km
1º lugar – Comércio e Serviços – Feminino: Franciele Adolfo Ter-
res
1º lugar – Comércio e Serviços – Masculino: Odacir Rocha Hautter
1º lugar – Público Geral – Feminino: Cinthia Belen Mendez
1º lugar – Público Geral – Masculino: Rodolfo Vazquez

CAMPEÕES FINAL ESTADUAL - CIRCUITO SESC/CAIXA DE CORRIDAS 2017
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ATHB reune mais de 150 jovens atletas para evento de Handebol

ESPORTES

A ATHB (Associação Torrense de Handebol) promo-
veu no último sábado (dia 02/12) um dia históri-
co para o clube, integrando mais de 150 crianças e 
adolescentes de seus projetos nas escolas da cidade 
(Tietboehl, Alcino Rodrigues, Zona Sul e Sagrado São 
Domingos), fazendo uma competição saudável entre 
os núcleos. 
"Foi muito gratificante ver nos rostos daquela crian-
çada, a alegria de estarem competindo num esporte 
até pouco tempo desconhecido para a maioria delas. 
Se sentiram importantes dentro de um contexto sau-
dável e onde todos estavam buscando um só objeti-
vo: se divertir e interagir com crianças e adolescen-
tes de outras escolas. Foi um dia de muitas amizades 
realizadas, de risadas, de alegria e principalmente 
de muito aprendizado para o Handebol, pois muitos 
dos competidores tem grandes chances de entrar na 
equipe principal da ATHB", ressaltou a assessoria da 
ATHB.

Jovem torrense é bicampeão 
catarinense de boxe 

Veteranos do Torrense encerram 
temporada com goleada

Jogando, no estádio do Riachão, os 
veteranos do Torrense receberam 
a equipe do São Domingos (de Tor-
res) e goleou no último sábado (02). 
Numa tarde inspirada, o 'verdão' 
construiu um placar dilatado ven-
cendo por 5 x 0 - sendo que os gols 
do torrense foram assinalados por 
Alessandro (2), Danilo (1), Paulo Japa 
(1) e Maicon (1) - que fez 41 gols na 
temporada 2017. O técnico Adroaldo 
Lummertz escalou a seguinte equipe: 
Maicon (alemão) no gol, Ezequiel e 
Rafinha nas laterais, Clóvis e Cristia-
no na zaga, Paulo e Jander de volan-
tes, Paulo Japa e Maicon meias, Dani-
lo e Jhoni de atacantes. Entraram no decorrer do jogo 
os atletas: Alessandro, Gil, Dilson e Tiaguinho.  
A festa de encerramento dos veteranos do Torrense 
aconteceu com um churrasco, para familiares e ami-
gos, no domingo dia 03/12, na chácara do Clóvis em 

Vila São João. "Quero em nome do Veteranos do Tor-
rense agradecer a todos os atletas que representaram 
com dignidade o clube em 2017. Que tenhamos todos 
um feliz natal e um ano novo repleto de alegrias. 2018 
nos aguarda, que Deus ilumine a todos", concluiu o 
técnico Adroaldo.

No último sábado (02), durante o Open de 
Boxe realizado em Palhoça (SC), o jovem torrense 
Valmir Júnior sagrou-se Campeão Catarinense de 
Boxe em sua categoria (Até 16 anos). Valmir con-
quistou o cinturão na categoria cadete até 63kg, 
após vencer na final o atleta Edson Foro.

Valmir  Júnior é atleta da Equipe Gigantes do 
Ringue, e treinado pelo professor Dionatan Pache-
co.  "Valmir já havia, no ano passado, sagrado-se 
campeão de boxe na categoria até 60kg, e dessa 
vez garantiu o cinturão na categoria até 66kg", 
destacou o treinador.

Valmir Júnior (foto) conquistou o 
cinturão na categoria cadete até 

63kg

Últimos campeões estaduais de 
bodyboarding foram definidos em Cidreira

Cidreira fechou, no último domingo (05), o Circui-
to Gaúcho de Bodyboarding 2017. O Bboard Final 
Heat, 4ª etapa da competição, foi apresentado 
pela Prefeitura Municipal. Foram conhecidos os 
campeões das categorias Amador e Master. Os 
títulos das demais categorias já haviam sido defi-
nidos na 3ª etapa que ocorreu em Imbé, em no-
vembro.
O evento contou com a presença de atletas gaú-
chos, catarinenses e uruguaios, em ondas regula-
res de até meio metro. Mais uma vez, Éder Luciano 
venceu a Profissional Masculino, fechando o ano 
invicto e atingindo o maior somatório da etapa (18 
pontos em 20 possíveis). “Fico feliz pela volta do 
Circuito Gaúcho e por rever meus amigos daqui 
do Rio Grande do Sul, onde iniciei minha carrei-
ra de atleta profissional. Atingi minha meta de ser 
tricampeão gaúcho” destaca Éder, que já havia 
conquistado o estadual em 2005 e 2006. O cata-
rinense ainda venceu a categoria Dropknee, cujo 

título estadual ficou nas mãos do caponense Clé-
ber Silva, que se tornou tricampeão da categoria.
Na Open Feminino, a campeã por antecipação, a 
paranaense Isa Nunes não esteve presente. Sur-
preendendo a todos, a vencedora da etapa foi a 
local da praia de Quintão, Gisele Barbosa. Na Jú-
nior, que havia consagrado Matheus Cazara como 
campeão antecipado, o vencedor foi Guilherme 
Machado, de Capão da Canoa.

Possível etapa em Torres?

O Circuito Gaúcho do ano que vem já está com o 
calendário sendo finalizado pela Federação Gaú-
cha de Bodyboard (FGB) e, novamente terá quatro 
etapas. Cidreira receberá a primeira delas, nos dias 
24 ou 25 de fevereiro. Há a possibilidade, também, 
de que uma das etapas seja realizada em Torres 
(conforme conversado entre FGB e Secretaria de 
Turismo de Torres).

Atleta da SAPT com bom resultado na Copa 
Internacional de Karatê Cristiano Saldanha

No último domingo, dia 26 de no-
vembro o atleta e professor Ga-
briel Notti, da Sociedade Amigos da 
Praia de Torres (SAPT), participou 
da 6ª Copa Internacional de Karatê 
Cristiano Saldanha, em Canoas. No 
evento, ele conquistou duas meda-
lhas, sendo uma de prata e uma de 
bronze. 
Gabriel (esquerda na foto) fechará o 
ano representando o clube torrense 
com a participação em evento inter-
nacional,  no 19° Open Uruguai dia 
10 de dezembro,em Maldonado.
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